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Aguarela de M. Tavares. 1941 
Colecção da CML 

os ARTIGOS PUBLICADOS SÃO DA RESPONSABILIDADE DOS seus AUTORES 



JOÃO MURALHA CARDOSO 

CARTA , 
ARQUEOLOGICA 
DO CONCELHO 
DE LISBOA 
11 - INVENTÁRIO DAS ESTAÇÕES 

ARQUEOLÓGICAS 

A listagem que elaborei reporta-se a 
38 locais do concelho de Lisboa com in· 
teresse arqueológico. A sua análise não 
pretendeu ser exaustiva e apresenta ai· 
gumas falhas, que não pudemos colma· 
lar. não só devido ao carácter do lraba· 
lho, essencialmenle de marcação das 
estações arqueológicas no espaço físico 
do concelho. como todo o tempo que se­
ria necessário para procurar, enconlrar e 
estudar todo o material das estações. A 
nossa análise baseia-se apenas naque­
les que publicaram as peças. Este inven· 
tário possui seis entradas: a localização, 
que remete para o mapa n.• 2; a nota de 
descoberta, onde se notifica aquele que 
encontrou e/ou identificou a estação: os 
materiais, onde se faz uma breve análise 
das peças (a maior parte das vezes. ape· 
nas as enumeramos); a leitura da estrali· 
grafia quando ela existe, assim como a 
discriminação das estruturas quando 
surgem e são publicadas ou mesmo re· 
feridas: a última entrada são as obser­
vações. geralmente referimos a destrui­
ção ou não das estações. 

1. CALÇADA DOS MESTRES 

Localização: F·9. 250 metros a SSW 
da Rabicha (Campolide). Nota de desco­
berta: Descoberta por Fonseca Cardoso. 
em 1892. quando este se encontrava a 
visitar as obras do túnel do Rossio. 

Materiais: Do paleolitico inferior e mé· 
dio se considerarmos correcta a inter· 
pretação de Fonseca Cardoso. Segundo 
Henri Breuil, é mustierense puro, •( ... ) 
d'autre sont moustérienes peut-être plus 
vieux, comme le gisement pu observable 

en tranchés dans les llmons quaternaires 
à cailloux da Calçada dos Mestres. on 
trouve des dlsques-núcleús et des éclats 
à plan de frappe préparé, parfois retou· 
ches en procédant.» BREUIL 1918:34). 
Para Afonso do Paço, o material é de 
aparência acheulense e mustierense. 

Observações: Já destruída. li Biblio­
grafia: 8, 14, 15, 17. 51, 54, 77, 78. 

2. POENTE DO AQUEDUTO 
DAS ÁGUAS LIVRES 

Localização: E-8. 
Nota de descoberta: Encontrada por 

Bouvier·Lapierre. 
Material: Segundo Afonso do Paço. 

do Paleolilico inferior (1934:38). Existem 
poucas referências a este material. Os 
diversos autores que se debruçam sobre 
esta estação integram todo o material 
numa única estação denominada Mon­
santo 1. Todo o material está talhado em 
sllex branco. 

Observações: Estação bastante des· 
!ruída. li Bibliografia: 22. 51. 54. 

3. QUINTA GRANDE DA CHARNECA 

Localização: H-3. Repartida pela bacia 
da Ribeira de Alcântara e pela bacia da 
Ribeira dos Olivais. 

Nota de descoberta: Encontrada e 
identificada por Georges Zbyszewski. 

Material: Zbyszewski recolheu 23 pe­
ças de sllex, 4 de quartzo e uma de 
quartzito. Classifica-as como •indústrias 
tayaco-mustlerenses• (AMARAL 3 



Campohôe 
Álea bastante densa de povoamento 
pré·h•stonc:o. Ho1e destrulda totalmente 

1960:37), lascas. raspadores. núcleos. 
O material em 1960 estava no museu 
dos Serviços Geológicos no armário 40. 

Observações: Estação de superfície. 
Já destruída. 11 Bibliografia: 2, 5. 

4. RABICHA 

Localização: F-8 Na margem esquer­
da da Ribeira de Alcãntara. junto a entra­
da do túnel do Rossio (Campolide). 

Nota de descoberta'. Encontrou-a 
Fonseca Cardoso, (recolheu peças em 
1892 e publicou-as em t895}. 

Matenal. Só encontramos referência a 
dois artefactos acheulenses (?). Fotogra· 
fados na publicação (CARDOSO 1895: 
Est. 1 e 2). 

Observações: Já destruída. li Bíbho· 
grafia: 8, 14, 15, 51, 54, 77, 78. 

5. SÃO VICENTE 

Localização F-5 Entre o Largo da luz 
e o Campo Grande sobre terrenos do 
burd1galiano. 

Nota de descober1a. Identificada por 
Camarate França 

Material. Abundante indústria em 
quartlO. Raras as peças do •paleolltlco 
lnlerlor e só a partir do mustierense as 
Indústrias se tornam mais abundantes• 
(FRANÇA 1949:54), continuando até 
uma fase pós-paleolítica(?). Espólio 
constituído por raspadeiras, raspadores, 
furadores. lâminas, pontas, núcleos, las· 
cas sem retoque e abundantes residuos 
de fabrico. Jai1da próxima nos seus as· 
pectos e elementos com as jalidas situa·· 
das sobre os afloramentos calcários do 
cretãeíco de Monsanto. 

Observações: Camarate França diz 
ser uma estação -oficina. Bastante des· 
truída, devido aos constantes remexi· 
mentos de terra. Área de crescimento da 
cidade. li Bibliografia: 2, 27. 

6. SOEIROS 

Localização: Num pequeno planalto 
entre a Estrada da Luz e entre a Estrada 
de Benfica em terrenos do burdigal1ano. 



Nota de descoberta Identificada por 
Camarata França 

Material . Reúne o mesmo material 
que São Vicente e as mesmas caracte· 
rfsticas. 

Observações: Idênticas à estação n.• 
5, São Vicente. li Bibliografia: 2, 27. 

7. SANTANA 

LocalizaÇào: E-8. Margem direita da 
R1be1ra de Alcãntara Nota de descober­
ta Referenciada por Vergilio Correia 
(1912 b); o colector Amónio Mendes, da 
Comissão dos Serviços Geológicos, en­
controu sobre a capela de Santana uma 
•faca• paleolltica que levou para o mu· 
seu. No entanto, só em 1909 é que o 
professor Bouvier-Lapierre identificou a 
estação. 

Material: Existem muitas referências a 
materiais de Santana. 

Vergflio Correia diz que •( ... ) é grande 
a sua colecção e que o Museu Etnológi· 
co possui também muitas.• (1912 
b:277). Divide o material por •facas• e 
raspadores: o primeiro com dois tipos, o 
segundo com três. Breuil (1918:35). re­
fere um espólio abundante: núcleos, 
percutores. bilaces. furadores e buris. 
Admite a hipótese de muitas das es· 
tações de Monsanto representarem oli· 
cinas de preparação de silex. Em 1985, 
Lufs Raposo. J. Carrera e c. Penalva, 
elaboram uma revisão do material (em 
termos estatfstlcos). restrita aos artefac­
tos sobre lasca. Segundo eles, está-se 
perante uma • indústria mustierense em 
sentido lato de técnica claramente levai· 
lo1s, pois apresenta um indioe técnico (il) 
( ... ) elevado (46.5)• (RAPOSO et ai. 
1985:93) 

Observações. Parcialmente destrufda. 
Os últimos autores ainda referem a pos­
sibilidade de escavações li Bibliografia: 
6, 17, 18, 19, 22 

8. CASTELO OE SÃO JORGE 

Localização: l· 1 o. Na colina seten­
trional do Castelo de São Jorge. sobre 
calcários do horizonte helveciano. 
(ZBYSZEWSKI & VIANA 1946:177) re· 
vestidos por uma argila vermelha do 
quaternário. 

Nota de descoberta' Encontrada por 
Georges Zbyszewski e Abel Viana se· 
gundo informações de Afonso do Paço. 

3 

5 

2 

4 

Ma1ena1s do castelo de S. Jorge: 
segundo Abel Viana e Georges Zbyszewski 

1 - Seixo de grês calcâno. truncado em bisei 
na extremidade mais estreita 

2 - Pequeno quano triéd1co em snex escu10 
Bico com sinais de retoque e uso 

3 - Raspador côncavo(?) 

4 - Furador de quanzo 

5 - Núcleo musberóide(?) 5 
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6 

8 

Materiais do Castelo de S. Jorge: 
segundo Abel Viana 
e Georges Zbyszewskl 

6 - Pequena raspadeira 

7 - Pequena raspadeira(?) 

8-Lasca 

9 - Lasca elltlca (?) 

9 

Material: Segundo os autores, forne­
ceu duas séries de indústrias. Uma pri­
meira paleolftica (mustíerense e paleolíll­
co superior) provenientes da argila ver­
melha. Alguns materiais in silu. E uma 
série pós-paleolítica (que não se consi­
dera devido à pouca quantidade de pe­
ças e segundo os próprios autores, à sua 
pobreza). Enumeramos na primeira sé­
rie : furador de quartzo, um núcleo, duas 
lascas e um seixo truncado. 

Observações: Os autores não consi­
deram uma estação, mas sim parte da 
área de dispersão de uma outra mais im­
portante: avançam a hipótese de Penha 
de França ou Graça. Já destruída. li Bi­
bliografia: 2, 5 , 80. 

9. CIDADE UNIVERSITÁRIA 

Localização: G -6. O actual edi fício e 
terrenos envolventes da Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

Nota de descoberta: Descoberta e 
Identificada por Fernando Bandeira Fer­
reira, quando se abriam as fundações da 
Faculdade de Direito. 



Material: As únicas referências ao ma­
terial indicam sempre com reservas, ma­
terial do paleolltlco médio (mustlerense) 
e superior. Toda esta área da Cidade 
Universitária deu materiais arqueológi­
cos dispersos: exemplo, em Telheiras e 
Palma de Cima (FRANÇA 1951:5). Não 
se encontram referências à localização 
dos materiais 

Observações Destruída. li Bibliogra· 
fia 2. 27. 

10. AVENIDA GOMES PEREIRA 

Localização. D-7. Terrenos entre a 
Estrada de Benfica e os edifícios da Es­
cola do Magistério Pnmárío 

Nota de descoberta: Encontrada por 
Camarata França. Apresentou-a à 
secção de arqueologia pré-histórica 
da Sociedade de Geografia no dia 
13.04.1956. 

Material Só se encontra referência a 
materiais paleolit1cos. 

Observações. Já destruída. li Biblio­
grafia: 5. 

11 QUINTA DO TORRES 

Localização: C-7. 
Nota de descoberta· Identificada por 

Verg1ho Correia (1912.61) 
Material: Vergillo Correia referencia 

esta estação como tendo material do se­
guinte hpo: •coups-de-poing•, pontas, 
raspadores, percutores e núcleos 
(1912:61). 

Observações: Já destrulda li Blblio· 
grafia 5 17, 19. 51, 54. 

12. TERRAS DO PITA 

Localização: F·S. No quarteirão que 
da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro 
faz esquina para a Rua Basílio Teles. so­
bre terrenos basálticos. 

Nota de descoberta Descoberta por 
Adelino Marques de Almeida que a co· 
munlcou ao Instituto Português de 
Arqueologia. História e Etnologia. 

Material São 32 peças de sílex, 3 de 
quartzito e 6 de quartzo. Depositadas no 
Museu de Arqueologia e Etnologia 

Observações: Já destrufda. li Biblio­
grafia: 1, 2. 5. 

Cidade Universilália 
Terrenos envolventes da Faculdade de 011e1to 

da Universidade de Lisboa 
Todo destruído. só se encontrando 

ocasionalmente materiais 

7 



Junqueira 
Terrenos da estação p<é·h•stónca 
da Junque ra. 

8 T olalmente desuulda 

13 ALTO DAS PERDIZES 

Localização. D· 7 Num alforamento 
basáltico sobre S. Domingos de Benfica. 
na vertente Norte da Serra de Monsanto. 

Nota de descoberta; Identificado por 
Camarate França em 1944. 

Material O estudo do material de 
prospecção foi efectuado pelo próprio 
Camara1e França e publicado em 1949 

Ele ut•lizou o método da seriação por 
patines e o estado de conservação des· 
tas . Obteve 10 sénes: - - •Tayaco· 
-acheulense antigo•. li - •Acheulense 
antigo•; Ili a - • Tayaco·acheulense 
médio com elementos levalloisenses•. 
Ili b - •Acheulo-mustíerôide•; IV -
•Tayaco·acheulense mustierôide•; V -
• Mustlerense•, VI - •Paleolltico Supe· 
rior•; VII ··· •Mesolllico•; VII I a e b -
•Neo-eneolllico• 

Surge também, muita cerâmica gros· 
se1ra. decorada e mamilar 

Estratigrafia Detectou um corte fá 
existente no terreno com 3 camadas. 

A Camada holocénica, B: camada 
ple1stocén1ca. C: camada de basalto alte· 

rado. O autor não corresponde a estrati· 
grafia com as séries de cla.ssificação. 

Observações: Terrenos bastante re· 
mexidos. li Bibliografia: 26. 28. 

14. JUNQUEIRA 

Localização D· 12 Terrenos basált1· 
cos, situados entre as fábricas de H 
Vaull1er e Companhia de Ar Liquido e o 
Estádio das Salésias. 

Nota de descoberta Descoberta e 
identificada em 1944 por H Vaultier 

Material: As primeiras prospecçôes 
resultaram na colheita de muho material 
Instrumentos de sílex bastante numero· 
sos. Os autores dividem os achados em 
nove séries: da série 1 a 5, •correspon· 
dem ao tipo normal das indústrias paleo· 
lltlcas dos planallos basálticos dos arre· 
dores de Lisboa• (Vaultier & Zbyszewskl 
t947 t2). As outras séries correspon­
dem às Indústrias mais recentes das ver­
tentes da Serra de Monsanto e do Vale 
de Alcântara 

Série 1 - •Acheulense antigo•; cmco 
peças. um biface e quatro seixos afeiçoa· 
dos. Série li - •Acheulense antigo com 



influência levalloisense•; sete peças. um 
núcleo, um biface, um raspador. lascas e 
lâminas com retoque . Série Ili -
•Acheulense médio e tayacense e taya· 
cense médio•; 11 peças onde se desta· 
ca um biface lanceolado. Série IV -
• Tayacense superior• (sete peças) . Sé· 
rie V - • Must1ero-languedocense• (0110 
peças) . Série VI - • Paleollt1co superior• 
(54 peças) . Série VII a - •Paleolit1co su· 
perior final• (105 peças de grande diver· 
sidade. Série VII b - • Mesolihco• (42 
peças). Série VIII - •Neo-eneolltico• 
(647 peças); em termos cerâmicos. os 
autores recolheram 65 fragmentos. É 
essencialmente uma estação pós-paleo­
lítica. assumindo grande importância o 
enorme conjunto de peças que Zbys­
zewski classificou como sendo do •neo· 
·eneolltlco• (1947:33). 

Por outro lado. a série mesollllca. se· 
gundo os autores. não é multo Importan­
te. não apresentando uma grande quall· 
dade de materiais característicos desse 
período. 

Observações: Jâ destrulda. li Blbllo· 
grafia: 28, 79. 

15. PINHAL DA CHARNECA 

Localização; H-4 A oeste do Aero· 
porto de Lisboa e imediatamente a este 
da Quinta da Musgueira Penence ainda 
à bacia h1drogrâfica da Ribeira de Aleãn· 
tara. 

Nota de descobena· Identificada por 
Zbyszewski em 1944· •le g1semen1 fut 
découven lors te examen des coupes 
d'une carriére de sable. Au dessus d'un 
epa1sseur vanant entre 0,50 m. et 1 m .. • 
(ROCHE et alti 1959 100). 

Ma1erial. São cerca de 120 peças que 
se encon1ram no Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia. A maior parte 
delas foram recolhidas num pequeno ou· 
1eiro onde existiam oliveiras. 

O critério de classlftcação foi baseado 
no es1ado físico das peças e na estrall· 
grafia. Nelas podem-se encontrar as sé· 
ries 3. 4, 5 e 6 de Vila Pouca. Uma pe· 
quena série de 7 peças é atrlbulvel ao 
Paleolítico Superior. As restantes. os au· 
tores a1ribuem ao •eneolltico•; raspado· 
res. lamelas. núcleos globulares. 

Estratigrafia: É mencionada. Inclusive 
como tendo um papel Importante na 
classificação das séries. mas não é de· 
senhada. 

No entanto. os autores referem que 
os interesses das estações de Vila Pou· 
ca e Pinhal da Charneca. reside na estra· 
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Matena1s do Pinhal ela Charneca 
PaleolrtJCO Supeflor segundo Jean Roehe e outros 

~ 
'º 

1 - Denbculada 

2- •Rabo!• 
3 - Raspador de bpo catenado 

4 - Denticulada 

5- Bunl 

6 e 7 - Raspadores 
8- •Coche• 
9 •Rabot• 

t O Lamela de dorso 

3 

6 

o Sem 

9 
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tigrafia embrionária. (ROCHE et alli 
1959.103). 

Observações: Bastante destruída, de­
vido ao crescimento desordenado dos 
bairros •clandestinos•. li Bibliografia: 2, 
68 

16. ALTO DA SERAFINA 

Localização C-8. Vertente sw que do 
Alto da Serahna desce em direcção à 
estrada 

Nota de descoberta Encontrada e 
idenhficada por Camarate França. que a 
apresentou numa comunicação à 
Secção de Arqueologia Pré-histórica da 
Sociedade de Geografia. Nos anos 50, 
Fernando Bandeira Ferreira também 
prospectou o local. onde recolheu algu­
mas peças. 

Material: Multo abundante e represen­
tativo, desde o paleolítico até ao neolltl­
co. Numa prospecção feita por Isabel 
Amaral (1960), foram encontradas peças 
com carácter do paleolítico superior e do 
•eneolitico•. con1untamente com muitas 
conchas 

Observações: Estação muito pros­
pectada; a florestação abundante a que 
1em estado submetida. poderá ter origi­
nado confusões no determinar do seu lo­
cal preciso. assim como da área total. 
Bastante destruída. li Bibliografia: 2. 61. 

17. AVENIDA 24 OE JANEIRO 

Localização: 0-8. SE do Forte de 
Monsanto e a NE do posto de rádio tele­
gráfico 

Nota de descoberta: Identificada por 
Fernando Bandeira Ferreira. 

Material: Cerca de 100 peças encon­
tradas. Filia-se, segundo o seu descobri­
dor, no material de Santana, Vila Pouca e 
Montes Claros. Essencialmente de ca­
rácter neolibco. 

Observações: Estação de superfície. 
Área muito remexida devido à constante 
florestação. li Bibliografia: 2, 61. 

18. BOAVISTA 

Localização: G-7 Sobre(?) o Bairro 
da Boavista 

Nota de descoberta; Não se encontra 
referências à sua descoberta. 

Material Composto por peças iá exis­
tentes no Museu Nacional de Arqueolo­
gia e Etnologia (AMARAL 1960:96). Se-

gundo esta autora, este material é Idênti­
co ao do Moinho das Cruzes. O seu es­
pólio possui essencialmente peças do 
paleolítico e neolítico, assim como bas­
tantes fragmentos de cerâmica. 

Observações: Destruída. li Bibliogra­
fia: 5, 17. 

19 CRUZ DA PEDRA 

LocahzaÇào E-7 Ao norte e oeste da 
Quinta de Nossa Senhora da Fronteira 

Nota de descoberta· Descobriu-a Al­
ves da Costa (PAÇO & JALHAY 
1941 62). 

Material Material com aparência mus­
tlerense (vinte e duas peças de sílex). e 
uma lasca •tayacense•. Recolheu-se 
também peças neolíticas que os autores 
não discriminam. 

Observações: Estação muito dlllcil de 
encontrar, devido à sua localização im­
precisa. Destruída(?). li Bibliografia: 6, 
17, t8, 19 

20. INVÁLIDOS 00 COMtRCIO 

Localização; G-3. 
Nota de descoberta ldentrficada por 

Fernando Bande11a Ferreira que a comu­
nicou ao Instituto Português de Arqueo­
logia, História e Etnografia (1954.12.12). 

Material. Só noutras publicações é 
que se encontra referência a este mate­
rial. Segundo Isabel Amaral (1961: 137), 
baseada no autor, o material é paleolítico 
e •neo-eneolitico•; encontram-se frag­
mentos de cerâmica e dentro das peças 
líticas surge apenas como referência es­
pecial uma ponta de seta inacabada. Um 
ponto interessante é a patine de basalto 
que as peças apresentam: avermelhada, 
não existindo aquela rocha naquela área 

Observações: Bastante destruída pe­
los bairros •clandestinos•. Bibliografia 
2. 

21. MINA 

Localização: 0-1 O. No muro norte da 
Tapada da Ajuda. 

Nota de descoberta: Descoberta por 
Santos Estevens e Identificada por Isabel 
Amaral nos finais de 1959. 

Material; A autora que procedeu à 
idenhficação da estação apenas referen­
cia; -( ... ) imenso material litico pré-histó­
rico• (AMARAL t960;107) e no seu tra-



balho incluí este tocai nas estações com 
material(?) •paleo-meso-neo-eneolítl· 
CO•. 

Observações: Não se Indica o local 
de depó5'los dos matena1s li Bíbl1ogra­
fia; 2. 

22. MOINHOS DAS CRUZES 

Localização E-7 Um pouco ao norte 
de Santana. sobre Benfica Em terrenos 
basálticos. 

Nota de descoberta: Descoberta e 
identíficada por Vergflío Correia 
(1912:61). 

Material: Existem centenas de peças 
no Museu Nacional de Arqueologia e Et· 
nologia e no Museu dos Serviços Geolô· 
gicos. 

Numa prospecçao de Fernando Ban­
deira Ferreira, assinalada por Isabel 
Amaral (1960:83). nota-se uma prefe­
rência pelo sllex e pelo quartzo. Estação 
com material abundante. especialmente 
cerâmica. O material paleolllico prefe­
rencialmente é encontrado no alto da co­
lina e o neolítico nas vertentes. 

Observações: Área não muito destruí­
da. li Bibliografia; 2, 7. 

23 MOINHO DO ALFERES 

Localização: D-9 Cerca de 400 me­
tros a NE da cavalariça de Montes 
Claros 

Nota de descoberta· Nào se encontra 
nenhuma 1denhficação, nem de quem 
descobriu. nem de quem 1dent1f1cou 

Material. Material recolhido em pros­
pecção por Bandeira Ferreira e por Isa 
bel Amaral, atribuível ao paleolítico (frag­
mentos de lascas e lâminas. lascas com 
retoque) e ao •neo-eneolltico• (percuto­
res e fragmentos e fragmentos de cerâ· 
mica). 

Observação: Área com material multo 
pobre. Não muito destruída li Bibliogra­
fia: 2. 

24. VILA POUCA 

Localização: E-9. Vertente este da 
Serra de Monsanto. descaindo sobre o 
Vale de Alcântara. A área subjacente a 
norte do Viaduto Duarte Pacheco. 

Nota de descoberta: Identificada por 
Vergílio Correia (entre 1909 e t912). que 
refere alguns vestlgios de fundos de ca-
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Materiais de Vila Pouca 
Paleolitico Médio(?) 

segundo Jean Roche e outros 

1 - Lasca retocada 
2 - Raspador semlclrcular 

3 Raspador carenado 
4 - Lasca de tipo levallolsenense 

5- Raspador 
6 - Unlface do técnica solutrense 
7 - Raspador em ponta de lêmlna 

8 - •Rac101r• dHeíto 
9 - Raspador rochllneo 

1 O - Raspador em ponta de lêmma 
11 - Raspador circular leito a panir de uma lasca espessa 

12 - •Coche• 
13 - Peça de truncagem convexa 

14 - Lamela de dorso 11 



Coitos matenais 
12 de Vila Pouca 

bana Inserida na designação de Mon­
santo 1 

Material: Em 1958, Jean Roche. Geor­
ges Zbyszewski e Veiga Ferreira. fazem 
uma análise do material encontrado. O 
sllex das peças é do próprio lugar. Os 
artefactos foram classificados segundo a 
sua posição eslratigráfica e o seu estado 
físico. Estabeleceram 7 séries: Série 1 a 
e 1 b, paleolil1co médio; 41 peças (transi· 
çào entre o acheulense e o mustieren­
se). Séne 2. solutrense: 2 peças. Série 
3. paleolit1co superior. 169 peças. No en· 
tanto. os autores fazem notar que a au­
sência de peças tipicas deste periodo faz 
com que a periodização não seia exacta 
Série 4, •campigmense•. 66 peças. (pa­
ralelo com Tapada da A1uda. Moinho das 
Cruzes e Moinho da Carrasque1ra). Série 
5. •neo-eneolillca•. cerca de 122 peças 
(com reservas). Série 6, •eneolit1r.o•. 19 
peças e fragmentos de cerâmica. Esta 
estação deu também espólio malacoló· 
gico. 

Nas escavações de lrisalva Moita. pu­
blicadas em 1967 e relativamente à cerã­
m1ca, a autora no seu estudo fez as se­
guintes divisões pasta. 9 categorias. 
formas. 4 categorias e bordos. 3 catego· 
rias (MOITA 1967 55·56). Relativamente 
aos ob1ectos de ornamentação. são 
•poucos e pobres• na expressão de lri· 
salva Moita algumas conchas perfura­
das e um seixo furado. Os objectos em 
osso com trabalho intencional são 7. a 
maior parte luradores. 

Estruturas: Nas escavações de 1967. 
lrlsalva Moita detectou uma lareira for­
mada por seixos de basalto de posição 
mais ou menos circular, formando uma 
espécie de calçada de basalto. 

Esta circunferência possuía um diâ­
metro de t .1 O m. e grande quantidade de 
carvões na camada sobreposta Além 
desta lareira, a autora detectou um fundo 
de cabana oval, cu10 diâmetro oscilava 
entre 2m. e 2,5m. revestido duma ca· 
mada de argila endurecida, de cor aver­
melhada 

Estratigrafia· Tanto os primeiros auto­
res como a segunda apontam uma estra· 
t1gralla. Para Rocha e outros; A- Terras 
acinzentadas superficiais, B - Terras 
acastanhadas. e - Terras encarniçadas 
e D - Substrato de calcário turoniano. 

Para lrisalva Moita: 1 - •Uma camada 
de terra profundamente trabalhada pela 
charrua, de tonahdade cinzenta pardus­
ca. com espólio constiluido por ob1ectos 
de sllex. alguma cerâmica muito frag­
mentada e vários vestígios de origem 
animal - ossos e conchas de moluscos. 
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Outros materiais 
de Vila Pouca 

13 



14 

Alto do Duque: 
Vista de Sul. Estação localizada numa 
área de acesso restrito 

2 - Uma camada mais espessa de terra 
vegetal cinzenta negra com grande mis­
tura de esqufrolas de sílex, ( ... ), conchas 
de moluscos e ossos de vários anrmals e 
rica de objectos liticos e fragmentos de 
cerâmica. 3 - Uma camada menos es­
pessa de terreno mais firme, de cor aver­
melhada onde o espólio da camada ante­
rior permaneceu, diminuindo a sua fre­
quência à medida que se aproximava o 
chão virgem. 

4 - Substrato de calcário turoniano.» 
(MOITA 1967:50). Observações: Par­
cialmente destruída. 

Bibliografia: 5, 17, 18, 19, 26, 28, 41. 

25. ALTO DO DUQUE 

Localização: A-11. Ao norte de Pe­
drouços junto ao Forte, sobre terrenos 
miocénicos do burdigallano inferior. 

Nota de descoberta: Não se encontra 
referência ao seu descobridor: talvez Joa­
quim Fontes ou Vergílio Correia. Já em 
1916. Hugo Obermaier (p. 201) referen­
cia Alto do Duque. 

Material : A alusão ao material. tam-

bém só se consegue encontrar na dis­
sertação de licenciatura de Isabel Amaral 
( 1960: 118). quando esta descreve uma 
prospecção de Fernando Bandeira Fer­
reira. Este recolheu 33 peças de sílex. 
dois lragmentos de quartzo e três frag­
mentos de cerâmica. O local de depósito 
do que supomos ser o material inicial­
mente recolhido é o Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia. A sua referên­
c la surge no primeiro número do 
Arqueólogo Português da IV série, nos 
relatórios de remodelação e arrumação. 
(PEREIRA 1977:10). 

Observações: Estação localizada 
numa zona militar. Difícil acesso. li Bi­
bliografia: 51, 54. 

26. MOINHO DA CARRASOUEIRA 

Localização: D-9. 
Nota de descoberta: Já aparece iden­

tificada na Carta Geológica de 1940. 
Descobena por Breull e Zbyszewski. 

Material: Existem poucas referências 
a este material. Uma delas diz-nos que é 
•( ... ) matériel vieux paléolithique du type 



Casal do Monte.• (BREUIL & ZBYS­
ZEWSKI 1924:209-210). Geralmente 
esta estação surge Integrada no grande 
complexo de estações da vertente meri­
dional da Serra de Monsanto. integrando 
material do paleotltico, neolitico e calcolí­
tico. 

Observações: O moinho desapare­
ceu, o que dificulla localizar com preci­
são o local. li Bibliografia: 7. 

27. PARQUE INFANTIL DO ALVITO 

Localização: D-10. Terrenos juntos do 
Parque Infantil do Alvito. 

Nota de descoberla: Identificada por 
Mlguéis de Andrade e Fernando Gomes. 

Material: Não se encon tram indi· 
cações pormenorizadas. Apenas sabe­
mos que se encontram representadas 
todas as séries de Breull, (séries de 
Breull e Zbyszewskl referentes ao Casal 
do Monte), (AMARAL 1960:106) e algum 
material «neo-eneolitico•. 

Observações: Área bastante destruí­
da, só se enconlrando actualmente al­
guns resíduos de sílex sem caracterfstl­
cas próprias identificadoras. li Bibliogra­
fia: 2 

28. SETE MOINHOS 

Localfzaçâo: F-9. Junto ao Viaduto 
Duarte Pacheco, na encosta da vertente 
de Sete Moinhos. 

Nota de descoberta: Identificada por 
Vergíllo Correia entre 1909 e 1912. 

Material : Vergílio Correia descreve al­
guns objectos encontrados numa •ca­
mada de terra negra e cascalho, de um 
metro de espessura, que assenta sobre 
o terreno virgem em declive• (CORREIA 
1972:26). Objectos líticos encontrados: 
dormente/movente, percutor. raspador 
triangular, instrumentos Incompletos. 
•várias facas•, ponta de lança(?), ponta 
de seta. Cerâmica: o autor distingue 
duas espécies; uma grosseira sem orna­
mentação, outra mais cuidada de pasta 
mais homogénea e compacta. muitas ve­
zes com decoração (6 fragmentos). Des­
creve ainda muitos ossos de porco, car­
neiro, javali; moluscos (ostras, mexi ­
lhões). Todo estes materiais e o espólio 
malacológico a eles associados são neo­
·calcolíticos. 

Relativamente ao material paleolítico, 
só nos podemos basear em Mesquita de 
Figueiredo (1922:4), que diz ter desco-

berto a meio da vertente ocidental. íns­
trumentos paleollticos na camada super­
ficial a cerca de 20 cm de profundidade: 
•limandes•, pontas; segundo este autor 
pertencentes ao paleolítico Inferior. 

Observações: Destruida por uma pe­
dreira aberta na colina. li Bibliografia: 4. 
5, 6, 17, 22. 28, 51. 

29. TAPADA DA AJUDA 1 

Localização: D-1 O. Área norte e no­
roeste da Tapada da Ajuda sobre os ba­
saltos. 

Nota de descoberta: Descoberta por 
Santos Estevens. 

Material: Peças paleolíticas e •neo­
·eneoliticas•. A única notícia referente a 
este material é uma informação verbal de 
Fernando Bandeira Ferreira a Isabel 
Amaral, que esta última transcreve 
(1960: 109): •material idêntico ao da 
Mina em que o número de peças paleoll­
ticas e neolíticas se equilibram(?) (44 
peças paleolíticas e 25 •neo-eneollti­
cas• )•. Breull e Zbyszewski referem, 
Igualmente. uma estação nesta área. que 
muito possivelmente será esta. (BREUIL 
& ZBYSZEWSKI 1942:209). 

Observações: Não conseguimos lo­
calizar, com precisão. li Bibliografia: 2. 
7. 

30. CASAL DO SOL 

Localização: F-8. Colina que se situa 
entre a Ribeira de Alcântara e a do Rego. 
A norte da sua junção. 

Nota de descoberta: Não se encon­
trou qualquer alusão ao descobridor. Só 
referenciada por Isabel Amaral 
(1960:153). 

Material: Poucas peças: quartzos las­
cados e •sfllxes de aspecto neolítico• 
(AMARAL 1960:153). A autora. citando 
uma in formação verbal de Fernando 
Bandeira Ferreira, fala de vestfgios e não 
de uma eslação. 

Observações: Se realmente existiu 
uma estação, está destruída. // Biblio­
grafia: 2 

31. CERCA DOS JERÓNIMOS 

Localização: B-11. A norte do Mostei­
ro dos Jerónimos. Inserido no perímetro 
da área pertencentes à Casa Pia. Sob 
afloramentos calcários. 

Nota de descoberta: Descoberta por 15 



Pinto Ferre11a e 1dent1ficada por Vergilio 
Correia 

Material. Verglllo Correia descreve 
material tipicamente neolítico: 17 frag­
mentos de môs, 4 dormentes completos 
de granito de Sintra (segundo V. Cor­
reia). 7 mós de basalto, 21 percutores. 2 
•trituradores•, raspadores. um furador, 
um machado de pedra polida. Quanto à 
cerâmica. surge em grandes quantida­
des, onde se d1st1nguem dois tipos; um 
grosseiro e outro de pasta mais fina 
Aparecem ainda fragmentos decorados. 
(CORREIA t972 72). 

Observações Já destruída. Bibliogra­
fia t3, 17, 28. 

32. ENTRECAMPOS 

Localização. G-7. Entre a Avenida 5 
de Outubro e a Avenida 28 de Maio. 

Nota de descoberta: Talvez tenha sido 
Joaquim Fontes quem a Identificou. No 
entanto. este sitio está já destruido. Por 
outro lado. em 1953, Prescou Vicent e 
Fernando Bandeira Ferreira encontraram 
material arqueológico aquando da aber­
tura da Avenida Estados Unidos da 
América 

Material : Do primeiro local surgiram 9 
lascas de sílex afeiçoadas em raspadei­
ras. alguns furadores. e 4 peças de 
quartzo (não especificadas). Em 1953, 
encontrou·se material •neo-eneolitico• 
4 raspadores nucle1formes, uma lâmina. 
26 lascas. um percutor. Relativamente à 
cerâmica: t 2 fragmentos de pasta gros­
seira e outros 12 fragmentos de pasta 
mais fina (AMARAL 1960:154). 

Observações: Optou-se por juntar 
este material, quer devido à proximidade 
dos locais, quer às inúmeras cons­
truções a que o local fOl su1e1to e ás con­
sequentes mudanças de terras. Jã des­
trulda li Bibliografia 2 

33. LUMIAR 

Localização: F-5. No cimo do Alto dos 
Pinheiros, na Quinta do Paço. 

Nota de descoberta: Encontrou-a Fé­
lix Alves Pereira (1918). por investigação 
toponlmlca : Outeiro das Arcas. 

Material: Foram recolhidas 31 peças. 
1 O caracterlsticas do neolitico. 1 O indefi­
nidas. 8 algo duvidosas e 3 fragmentos 
de cerâmica (PEREIRA 1918:73). Gui de 
Brée. em t947. recolhe mais peças, atn­
buindo-lhe carácter •eneolílico•. Este 
material está fotografado em FONTES 

16 1947 

Observações De difícil localização, 
devido ao grande crescimento urbano. 11 
Bibliografia: 59, 60. 

34. MONTES CLAROS 

Localização. C· t O. A nordeste do For­
te de Montes Claros, junto da pérgula do 
Miradouro de Montes Claros. 

Nota de descoberta: Descoberta e 
identificada por Leonel Ribe110, em fins 
de Abril de t 943 Foi detectada pelo 
exame das terras revolvidas pela abertu­
ra de arruamentos do parque florestal. 

Material Estação fá escavada. embora 
parcialmente e com algumas lacunas de 
registo Recolheu-se bastante material 
datável do neolítico e calcolitico. durante 
as três campanhas de escavação que se 
realizaram entre 1943 e 1964. Os auto· 
res tecem poucas considerações acerca 
do espólio, exceptuando a cerâmica 
campanlforme. objecto de várias comu· 
nlcações 

Objectos lltícos na publicação do re­
latório de escavações (RIBEIRO 1966). 
fazem-se multas enumerações do mate­
rial recolhido; raspadores. furadores. 
fragmentos de •facas•. pontas de setas. 
lãmmas. percutores. mós. Também se 
recolheram ob1ectos em osso bastante 
fragmentados. sendo os cervideos aque­
les que mais contnbuiram para a manu­
factura desses artefactos. A cerâmica foi 
mais estudada, no entanto não se en­
con1ram referências de maior à cerâmica 
comum. O panorama é diferenle em re­
lação ao campanlforme. Esludado por A. 
do Paço e M. Bártholo (1954), ficaram 
identificados os principias Upos: 1. -
campaniforme com desenhos incisos. 2. 
- campaniforme com desenhos ponti­
lhados. 3 - caçoutas acampanadas 
com desenhos incisos. 4. - taças com 
desenhos incisos. 5. - taças com dese­
nhos pontilhados. 6. - escudelas com 
desenhos incisos. 

Estruturas. Ourante as escavações fo­
ram observadas diversas estruturas. que 
não foram registadas/desenhadas: fun­
dos de cabana. buracos de poste e •cal· 
çadas•. Os fundos de cabana estavam 
geralmente a 0,50 m de profundidade e 
possuíam uma espessura de 1 O cm. 
constituída por cinzas. Os buracos de 
poste estão escavados no solo virgem: 
•( ... )um oval de 37 por 23cm e 30cm de 
profundidade. outro quase circular a 
25cm do anterior. medindo30 por 22cm 
e 25 cm de profundidade. e um terceiro. 
mais pequeno. quase circular. mas de 
paredes mu110 aprumadas que tinha. em 

média, 25 cm de diâmetro e cerca de 
25 cm de profundidade. ( ... ) dentro dos 
buracos estavam várias pedras de basal­
to em forma de cunhas planas que. pela 
posição e pelas dimensões, davam per­
fellamente a ideia de terem servido para 
•calçar• os esteios que ali teriam sido 
colocados• (RIBEIRO 1966:233-234). 
As •calçadas• por sua vez são descntas 
por Leonel Ribeiro da seguinte forma. 
•( ... ) o fundo v11gem estava sobreposto 
por uma séne de pedras quase formando 
uma •calçada• de 20130 cm de face pla­
na mais ou menos horizontal• (RIBEIRO 
1966:239). •Havia pequenas ãreas onde 
a posição de algumas pedras de tama­
nho médio, 20 a 40 cm de largura, dava a 
impressão de terem sido arrumadas com 
uma face para cima e por en1re as pedras 
maiores• (RIBEIRO 1966:271). 

Estratigrafia: Afonso do Paço (1954) 
descreve uma estratigrafia Incipiente: 
1 - Camada super11cial que a enxada e 
o arado revolveram em longos trabalhos 
agrícolas. 2 - Segunda camada de terra 
vegetal, um pouco mais consistente que 
a anterior, rica em ob1ectos pré-históri­
cos que os trabalhos açricolas pou­
param. 

Observações Área pouco destruida 
11 Bibliografia 28. 52. 53. 55, 56, 57. 58. 
65 

35. TERRAS DO ALMOTIVA 

Localização: 0-1 O. 
Nota de descoberta: Encontrada pelo 

Engenheiro Morais de Macedo. 
Material: Encontram-se poucas alu­

sões ao material. Alguns sílixes com tra­
balho humano muito patínados; Informa­
ção citada por Isabel Amaral (1960:110). 
que não referencia a origem desta e in­
clui este espólio na sua designação de 
estação com material •paleo-meso-neo­
eneolitico• (?). 

Observações. Localização muito in­
certa e provavelmen1e errada, dada a 
não existência de qualquer material ar­
queológico na área. li Bibliografia: 2 

36. TÚNEL DO ROSSIO 

Localização: F-8. Lors du percement 
du tunnel du Rocio. ta tranchée d'accés 
au lieu dit •Rabicha• ( ... ) traversa deux 
galeries, au ptutõt deux saltes superpo­
sées La gaterie inférieure, beaucoup 
plus grand que l'autre. s'etendait sur une 
de 50 métres. aussi bien paratlélement 



que transversalemenl.• (CHOFFAT 
1907:338). 

Nota de descoberta: Descoberta devi· 
do aos trabalhos de escavação do túnel 
do Rossio. Identificada por Paul Choffat. 

Material: O material recolhido não é 
muito representativo: duas lâminas, três 
placas subcirculares que talvez tenham 
servido de mós, três mós, onze percuto· 
res subcirculares de basalto, um percu· 
tor de quartzite, oito percutores pollédri· 
cos e outros três apresentando em um 
dos bordos um gume gasto (VIANA & 
ZBYSZEWSKI 1948:121). Choffat atribui 
este material ao neolítico. enquanto Abel 
Viana e Georges Zbyszewski atrlbuem­
·no ao bronze. 

Observações: Já destrulda. li Biblio­
grafia: 14, 15, 81. 

37. TÚMULO DA TAPADA DA AJUDA 

Localização: ?. Junto ao alto da Casa 
Branca e ao alto das pedras na Tapada 
da Ajuda. 

Nota de descoberta: Descoberta por 
operários aquando da abertura de uns 
arruamentos dentro da Tapada. 

Material/Descrição: Descrita por Pos· 
sldónio da Silva (1879: 177). Sepultura 
rectangular de 1.64 m por 0,54 m, cujas 
paredes eram formadas por oito pedras e 
a cobertura por três. 

Tinha um esqueleto feminino intacto, 
apenas o crânio estava um pouco deslo· 
cado. O espólio era apenas constituído 
por uma ponta de seta. 

Observações: Já destruída. 11 Bibllo· 
grafia: 75. 

38. TAPADA DA AJUDA li 

localização: D· 1 O. Na Tapada da A]u· 
da em terrenos pertencentes ao Instituto 
Superior de Agronomia. 

Nota de descoberta: Localízado por J. 
Roque, F. Peixoto e F. Freitas, devido à 
abertura de um talude de escavação exe· 
cutado no âmbito da construção de um 
complexo desportivo da Associação de 
Estudantes do Instituto Superior de 
Agronomia. 

Material: Identificado pelos autores já 
referidos e por J . L. Cardoso. Material 
atribuivel ao bronze. De prospecção: (re· 
colha superficial); indústria lltica: 46 ele­
mentos de foice denticulados sobre las­
ca, raspadores sobre lascas. 39 lascas 
atípicas. 2 percutores de sllex, 40 peças 
atípicas geralmente sobre lascas. Indús­
tria cerâmica: cerâmica lisa; taças care-

nadas, vasos esferoidais, fragmento de 
asa de grande vaso. fragmento de vaso 
esférico. 

De escavação: duas campanhas pu· 
blicadas (1983 e 1984). O espólio é mui­
to abundante. Intenso talhe de pedra •a 
partir de blocos de silex disponíveis no 
local• (CARDOSO et alli 1986:9). Ele­
mentos de foice denticulados sobre las­
ca. Relativamente à cerâmica: é de fabri­
co manual, predominância de pastas se­
micompactas grosseiras. Prevalece a 
existência de duas formas: •taças care· 
nadas (geralmente carena alta) e vasos 
altos com parede reentrante e bordo li· 
geiramente extrovertido• (CARDOSO et 
alll 1986:9). Refere-se ainda dois vasos: 
um de colo incipiente e outro de grandes 
dimensões (talvez •vaso de provisões•). 
A decoração é essencialmente em dois 
motivos: 1. denteado (bordos dos vasos 
altos com parede reentrante); 2. 

Surgiram também dois objectos metá· 
licos: uma escória de fundição e uma ar· 
gola. Por último fez-se grande recolha de 
fauna malacológica e mamalógica. No 
primeiro caso, a grande percentagem vai 
para a oestra edulis (41,8%) e para a pa­
tella athletica (34. 1 %). No segundo 
caso, surgem ovis aries (ovelhas), boa 
taurus (bois). sus domesticus (porco), 
canis familiares (cão), oryctolagus cuni· 
culus (lobo), cervus elaphus (veado) e 
bufo sp (sapo). 

Estruturas: No nivel C. 3 (vide estrati­
grafia), identificou-se uma estrutura de 
combustão, parcialmente escavada, defi­
nida por blocos basálticos em segmento 
de circulo. O interior estava preenchido 
por cinzas, fragmentos de conchas e de 
cerâmica. 

Estratigrafia: Os autores apontam para 
um.a única camada arqueológica, consti· 
tulda por detritos atribulveis a restos de 
cozinha. 

C. 1 - Terra vegetal, com cerâmicas 
modernas correspondentes a remexi­
mentos (0.50 m). C. 2 - Camada ar­
queológica constituida por abundante 
fauna malacológica, em geral muito frag­
mentada, de mistura com cerãmica, sili­
xes e fauna mamalógica (0.40 m de po­
tência mâxima). C. 3 - Substrato geoló· 
gico, subdividido em dois níveis: n. 1 -
horizonte constituldo por grandes blocos 
basálticos, englobados em matriz argilo· 
sa. n. 2 - tufos basálticos muito altera­
dos e decompostos. 

Observações: Escavada parcialmen· 
te. Outra área já destruída. li Bibliografia: 
9, 10. 11. 
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1 - Malenal em silex da estaÇào de 
Vila Pouca - raspador e furador 

2 • Matenal em sílex da estação de 
Vila Pouca - pontas de sela 

3 - Matenal em silex da estação de 
Vila Pouca - raspadores 

Dois lragmentos de bordo de 
Cerâmica Campaniforme 

5 - Fragmento de bordo de 
Cerãmica Campanotorme 

6 - Fragmentos de botO de 
Cerâmica Campan,forme 

7 - Oo<s fragmentos de bofdo de 
Cerâmica Campan,forme 

8 - Fragmento de bofo de 
Cerãm1ca Campan1forme 

8 
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GEOLôGICOS 

5 SÃO..c;(lll'E F-5? M - 110.000 P- 199.850 C - 96117 fNft 1 8ASTAHl1i OE~ 
MfA OE CACSCJ..rHTO 
OAQOAOE 

• SOEIAOS E-e? .. 109,075 P- 199, 100 C - 122 fl\ ? 8ASTAHl1i OESTIIUIOA 
ÁREA OE CRESCtMEHTO 
OACIOAOE 

1 SAHTANA E-8 .. 109,-450 P- 196,675 e - 100 m MUSEU NACIONAL ESTAÇÃO OE SUPERF1CIE 
OE AROUEOLOGIA JÁ OESTmJIOA 

E ETNOLOGIA 

8 CASTELO DE SÃO JORGE 1-10 .. 113.060 P- 194,800 C-60l710in ? JÁ OESTmJIOA 

9 CIOADE UNMRSITÁRIA G-8 .. lt0,000 P-191U15 e-tom ? JÁ OESTllUloA 

10 AVEHeM Q06.IES P'EREIAA 0-1 .. 107.350 P-19!1.150 C-9:319S'" ? JÁ OESTIIUloA 

li OUtmA DO TORIW:S c;.1 M· 107,t~ P-UM..225 c-eom ? ESTAÇÃO OE 5tffAflaE 

12 m>RASDOPITA ... M 110.42S P- 197.350 c-eonom MUSEU NACIONAi. JÁOESTllUlOA 
OE AROUEOLOGIA 

E ETNOLOGIA 

PALEOLITICO 13 ALTO OAS PEROCZES 0·7 M ... 10l,400 P - 197,700 e- 130 m PORTO(?) 
MESOLITICO E 
NEOLfTICO .. JUNOUEIRA 0-12 .. 106.100 P- 192.500 C-30m 1 JÁ DESTRUIDA 

15 PINHAL OA CHAllNECA .... M- 111.725 P-201.125 c-120m MUSEU 8ASTAHl1i OESTmJloA 
DOSSEIMÇOS 
GEOLôGICOS 

PAU0'11lco E " ALTO DA SERAFINA e.e? .. 107. 115 P- tt&.925 C - 120 m MUSEU NACIONAL JÁ OES""*>A 
Nl0'1llco OE A.AOUEOlOG1A 

E ETNOLOGIA 

17 AVEMOA 24 OE JAHEtAO o-e M- 1oe,215 P- 196,750 e. 2001210 m MUSEU NACtôNAL JÁOESTllUIOA 
OE AAOUEOLOGIA 

E ETNOlôGlA 

18 BOAVISTA C-7? M-1oe.e1s P- 197.&aS c- 11om MUSEU NACtôNAL JÁ OESTRUIOA 
OE AROUEOLOGIA 

E ETNOlôGLA 

19 CRUZ DA PEDAA ?E-7? M - 109,300 P- 198.250 e .. 90l100m • 
20 IHVÁUOOS DO COMEACIO G-3 M-110.~ P-201.875 C-9CWIOOM 1 BASTAHlli DESTAUIOA 

21 ........ ?0-10? .. 107•50 P-UM . .00 C- 130ll..0ft'I • 
22 MOINHO DAS CRUZES E-7? M - 108.450 P-197,'25 C-80/900m MNAE. E M..SG ESTAÇÃO OE SUPERFICIE 

"3 MOINHO DO AlfERES 70-9? M - 107.650 P- 195,•25 C- 180/llSm 1 

2• Vil.APOUCA E-9 M 109,330 P-196,325 C- 70180M MUSEU NACIONAL ESCAVADA PARCIALl.'Elll'E 
OE AROUEOlôGJA 

E ETNOLOGIA 

PALEOLJTlcO, 25 ALTO DO OUOUE A•11 M - 10&.420 P- 193,600 e - 70f75 m MUSEU NACIOHAL ESTAÇÃO OE SUPER•ICIE. 
NEOLITlCOE OE AAOUEOLOGIA EM ZOHA t.llUTAR 
CAlCOLlneo EETNOl.001.A 

2S MOINHO OA CAAAASOUMA 0-9? .. lot.200 P-19LS:lli60 C-160i170tn • 
27 PARQUE l~AHTI. 0-10? .. 10"375 P- 195,300 C- 130flol0fl"I 1 BASTAHlli OE!mlUIOA 
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QUADRO DESCRITIVO DE ESTAÇÕES 

- ... - ~ - ~ - 00 --...... """"""-
28 SETE MOINHOS F·9 M - 109,900 P- 196,2$) C-!Om MSO EMH.AE. JÁ OESTRUIOA 

29 TAPADA OA AJUDA 1 ?0·10? M - 107,450 ·- 195.:100 C- t401150m ? 

NEOlJneo 30 CASAI. 00 SOi. 1f·8? M-10!U60 P-197.350 C-10l80m ? JÁ OESTRUOA 

31 CERCA 00$ JEllONtMOS 8-11 M-106.m p ... 193.425 e- 101eOrn -..NAE. E MUSEU JÁ OESTIIUIOA 
DA CASA PIA 

32 ENTRE CAMPOS Q.7 M- 111.375 P-196,200 c-1oom MHAEEMSQ JA OESTRUIOA 

33 lUlri'IAR F 51 M-10982'5 P- 200.350 C- t7M MUSEU NACIONAi. 
OE AAOUEOl.OOIA 

E rn.ot.OOIA 

NEOl.ITK:O E 3" MONTES CLAROS C·IO M - 107,160 ,_ 196.000 e ... uso1110m MUSEU OA CtDAOE (SCAVAOA PAACIAl.MEHTE 
CALCOLITico 

35 TERRAS 00 AI.MOTIVA ?0·107 M- 107.725 P-194,560 C- 110m • 
c..u:ounco E 
9ROHZE 

3S TUNR 00 ROSSIO F_. ? JÁ OESTAUIDA 

BAON?E 37 TUMULO DA TAPADA ?? ? JÀ OESTRUIOO 
DA AJUDA 

38 TAPADA DA ""-'ÕA 1 0.10 M- 106.075 P 1e1.no c 100t110m • ESCAVADA PARCIAl.MEHTE 

N01'AS 1) A COloceçlo dt uin Pof'llOOt ~· ~ ....... o.ivdM IObte • ~ C9 emi;:to. 1 COIOC8iÇ60 t ._.. ,......,_ wn'll IOc:tllnc*t &arta. 
• eo CfflCrO Oll9conheceM ~a - toClft.llQio 

b) AI COOfdtnedas kWll'n rttWICIM <li cartJ ~ dt Poftuglt dai Sel'Yé;OI ~ ao bi6tcll0, Foha 417 • 431 &e: 1125 000 
o) Abttvlldunit utlll?.l&it: M NA.E. - Museu N.Clonll de ArqutolOQll e Etnologia M S G Museu do8 &MvlQot O.OIOQIOOt 

QUADRO DESCRITIVO DE ACHADOS 

- ... IMVl -~"" -- LOCAUZAçJ.o LOCALQ.>ÇÃO 

DUClllÇAODO- ....... DO M>W>O -
PAUOlJneo 1 13 PEÇAS OE TAlHE B 13 ENCONTRADO POR AOSA CAMPEN<S ? 

HUMANO OIMOOSO 

2 FRAO V.SCA. V.SCA F·IO -· POR MOUTINHO OE ALMEIDA ? 

V.SCclO 

3 COUP OE PO<NG OE SUX(?I - POR JOAOUft.t FONTES MS.G. 

• PEÇAS OE Sá.EX 
Cl90i.llO OE PERCUSSÀO 

().4 M.SG 

5 PECAS OE SlLEX(?) G·i M.S.G 

6 lASCA lEVAU.OISENSE G8 • POR MANUEL HELENO ? 

1 S&.EX TAl.HAO() H·I GIL .. IGUttS AHOAAOE ? 

SOllM LASCAS(?I 

8 RASPAD<lll 05 POR COftOEIAO OE SOUSA ? 

NEOLITICO 9 MACHADO BASAi.TO F·5 M N.A.E 

• lASCAS OE SIL.EX 

10 MACHADO OE 8ASAl TO F·t AUGUSTO Al.VES OE A2MOO MN.A.E. 
H• 5076 

NEOLITicoou li MACHA00(1) 1-11 M.H.A.E 
CAl.COUliCO 

12 MACHAOO OE PEDRA F·IO POR MANUEL VICENTE ? 
POUOA 

13 MACHADO OE PEDRA - - ? 
POllOA .. RASPADOR OE SILEX G-11 ... POR vtEIRA DA SILVA CUM8) ? 
CIR(TOOUE 

MEClAUTISMO IS P\ACA OE XISTO - - ? 
25 
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UM ESTUDO SOBRE 
OS CHAFARIZES 
DE LISBOA 

- DE 1886 A 1913, UMA ETAPA NO 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA A LISBOA 

Falar sobre os chafarizes de Lisboa 
obriga-nos necessariamente a pensar na 
evolução da cidade e no seu abasteci­
mento de água. 

Lisboa. •enseada amena• como lhe 
chamaram os Fenícios, foi desde os tem­
pos mais remotos considerada local 
aprazível e motivo de atracção. gozando 
entre as suas virtudes, as da qualidade e 
da abundãncla de água, como atestam as 
termas romanas ou as alcaçarias do Du­
que e de D. Clara em Alfama. Mas bem 
cedo, especialmente a partir de finais do 
século XVI com o cresclmen10 da popu­
lação, se viu colocada ante o problema 
da falta de água. 

Seria Interessante acompanhar o pro­
blema das •sedes• que a cidade sofreu 
e constatarmos (e porque não tratarmos) 
as diversas soluções propostas ao longo 
dos séculos à medida que os habitantes 
foram confrontados com a falta de água 
como, por exemplo, a proposta de 
D. Manuel à Cãmara de construir um 
chafariz no Rossio, aproveitando as 
águas da fonte do Andaluz ou a de. em 
1633, resolver •a Gamara diligenciar tra­
zer a Lisboa a água da Quinta do Vale de 
Cheias pertencentes a Diogo Soares• 
(liv.• Ili d' Assentos, fls. 144). ou ainda 
em 1700 o projecto de Theophilo Dupl­
neaut de trazer água à cidade (ver a con­
sulta da Gamara a El-Rei em 25 de Junho 
1700), tendo Sldo finalmente com D. João V 
retomado o estudo do projecto e cons­
trução do Aqueduto das Aguas Livres. 
que traria •as águas livres• de Caneças 
a Lisboa (estudo esse já Iniciado no rei­
nado de D. Sebastião). 

Também não deixaria de ser fascinan­
te acompanhar os antecedentes que le­
varam à captação das •águas livres• (e 
descortinar a hipótese, sustentada por 
alguns, do passivei conhecimento da re­
gião e das suas nascentes pelos Roma­
nos), assim como as visitas realizadas ao 
local no ãmblto da pesquisa e sondagem 
da referida água. Já no tempo de Filipe 1 
e mais tarde •aos 31 de Julho de 1683 o 

presidente, vereadores, procuradores 
desta cidade de Lisboa e os procurado­
res dos mesteres dela foram ao sítio, a 
que chamam da Água-Livre, termo desta 
dita cidade, para efeito de fazerem visto­
ria na água que nasce naquela parte ( ... ) 
para o intento de se trazer por aquedutos 
a dita água a esta cidade• (Liv.• V dos 
Assentos do Senado Oriental, fls. 26 V). 

E. por último. analisar a participação 
do povo lisboeta nesta monumental 
obra, pois, para além dos famosos auto­
res do projecto - os arqultectos Manuel 
da Maia e Custódio Vieira - jamais po­
deremos esquecer o real d'água •cousa 
tam encontrada e mal recebida sempre 
do povo• (Uv.• 1 d'El-Re1 D. Filipe 1. tis. 
352), importante fonte de receita para a 
Coroa, tantas vezes descontado para a 
construção de chafarizes e de obras de 
abastecimento de água à cidade de Lis­
boa, como aconteceu em 1589 quando 
Filipe 1 decidiu por Alvará Régio aumen­
tar o imposto para pagar as despesas de 
trazer à cidade a água do Poço de João 
de Goes, ou mais tarde, em 1633, com a 
resolução camarária de comprar e trazer 
para Lisboa a água da quinta do Vale de 
Cheias pertencente a Diogo Soares 
(Uv.• Ili d'Assentos, fls. 38). 

Foi, portanto. no século XVIII, com a 
construção do Aqueduto das Águas Li­
vres, cu1as águas começaram a correr 
em 1748, que Lisboa teve o primeiro sis· 
tema de abastecimento de águas potá­
veis. pensando-se então ter sido resolvi­
do o problema por muito tempo. A cida­
de viu assim aparecer inúmeros chafari­
zes, autênticas peças de embelezamen­
to lembrando a Renascença italiana e ao 
mesmo tempo que decorando a cidade 
abastecia também os seus habitantes. 

Contudo, o problema não ficou resol­
vido e, à medida que a população cres­
ceu, sentiu-se novamente a necessida­
de de aumentar o abastecimento de 
água, fazendo-a chegar. após estudos e 
pesquisas hidrogeológ1cas aos arredo-



res de Lisboa. do famoso canal do Alvie­
la, cuja opção residiu na qualidade •Su­
perior• da égua e também em vírtude da 
cota da sua nascente se situar acima do 
nlvel do mar 54 m 33. permibndo facil­
mente atingir todos os pontos de Lisboa 
e seus arredores. Em 1880. deu-se o 
grande acontecimento para a cidade: 

ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA EM LISBOA 

O ALVIELA 

•No dia 3 do corrente realizou-se com 
a devida solenidade a inauguração da 
entrada das águas do rio Alviela, no do­
minio do regime biológico de Lisboa. 

Dando a crónica do nosso periódico a 
descrição dessa solenidade, passare­
mos a historiar as peripécias desse gran­
de melhoramento público. 

Quando em Portugal, depois de 1851 
começou o verdadeiro desenvolvímento 
dos trabalhos e obras públicas, também 
chegou o desejo à Cãmara Municipal de 
Lisboa de tratar do abastecimento das 
águas da cidade. ( ... )• 

Através de um sistema de distribuição 
de água canalizada, feita a partir do gran­
de reservatório dos Barbadinhos (onde 
eram depositadas as suas águas), resol· 
via-se o abastecimento às zonas baixas 
ou, por meio de sistema de sifâo, às zo­
nas mais altas da cidade. Oeste modo, 
Lisboa tomou a ter fartura de água pas­
sivei de ser conduzida aos locais mais 
necessitados e carentes. 

Mas, porque não queremos tratar de 
nenhuma destas questões, se bem que 
sejam fundamentais para nos ajudar a 
uma leitura mais ctara e mais lógica do 
problema da água em Lisboa, oentremo­
·nos. antes de mais, no estudo sobre os 
chafarizes no periodo compreendido en­
tre 1886 e 1913. 

1. O SURTO URBANfSTICO 
E A CONSTRUÇÃO 
DE CHAFARIZES 

Entre finais do século XIX e principias 
do século XX, detectamos em Lisboa 
dois fenómenos condicionantes/decisi­
vos na urbanização da cidade: 

1. O surto demográfico. 
2 . O desenvolvimento da Industriali­

zação. 

1. O surto demográfico, fenómeno ve­
rificado no século XIX por toda a Europa, 
foi Igualmente detectado em Portugal, 
especialmente a partir de 1878 e sobre­
tudo nas cidades de Lisboa e Porto. 

A observação do quadro mostra-nos o 
crescimento demográfico no periodo 
compreendido entre 1821 -1911. 

A partir da década de 90 verifica-se 

um crescimento (ritmo) regular na cidade 
de Lisboa na ordem dos 17o/o entre 1890 
e 1900. Este lacto origina a alteração dos 
limites da cidade, fenómeno verificado já 
anteriOfmente com as cercas de Lisboa e 
oontínuamente detectado com a expan­
são demográfica, levando ao constante 
rea1ustamento dos limites da cidade: em 
1885, por Decreto de 18 de Julho, foram 
incorporadas algumas regiões e fregue· 
sias no Município de Lisboa - Beato, 
Charneca. Ameixoeira. Lumiar, Campo 
Grande e Olivais. 

Se em termos demográficos podemos 
afirmar que houve um crescimento da 
população de Lisboa, podemos igual­
mente verificar que essa população é 
constituída sobretudo por lndivlduos 
•não-naturais• ou seja corresponde à 
deslocação de Individuas para a cidade, 
fenómeno tlJ>iCO do desenvolvimento in­
dustrial 

2. O desenvolvimento da industrializa­
ção é um fenómeno igualmente impor­
tante que esteve na base deste surto de· 
mográllco, em virtude da criação de no­
vos postos de trabalho. Esta procura/ 
/oferta de postos de trabalho leva à ex­
pansão da cidade para além do seu cen­
tro histórico - Baixa Pombalina - verifi­
cada a partir de meados do século XIX 
com a politica de fomento económico -
Fonllsmo - . dando o seu primeiro passo 
no sentido do eixo Norte com a abertura 

da Avenida da Liberdade. Este processo 
caracteriza o periodo em estudo, sendo 
• tão evidente esse crescimento. que 
fora da cidade fá se encontram os seus 
prolongamentos como Venda Nova e 
Amadora, prolongamento de Benfica, 
Caniche e Odivelas. prolongamento do 
Lumiar, o novo Bairro da Encarnação e 
Sacavém, prolongamento do Areeiro. E 
entre estes núcleos fá existentes como 

População 
6.000.000 - CONTINENTE 

Telheiras. Luz. Oamala, Carnaxide. etc.• 
(BARROS, 1956). 

Tendo em conta a documentação le­
vantada no arquivo municipal para o pe­
riodo compreendido entre 1886 e 1913, 
e segundo a metodologia adoptada, des­
tacamos um con1unto de 14 chafarizes 
cuja construção se verificou neste perio· 
do e que são tratados Individualmente no 
ponto 3 . 

Chafariz na Azinhaga das Salgadas. 
Cheias 
Chafariz no Braço de Prata 
Chafariz na Estrada de Campollde 
Chafariz no Largo da Alameda 

{do Beato 
Chafariz na Rua Vale Formoso 
Chafariz na Travessa da Ilha do Grilo 
Chafariz na Calçada dos Bardadinhos 
Chafariz na Calçada das Lages 
Chafariz no Largo do Vigário 
Chafariz na Rua Centieira - Olivais 
Chafariz de Telheiras 
Chafariz na Palma de Baixo 
Chafariz no Lumiar 

Verificamos por outro lado que, duran­
te este perlodo, quase todos eles se si ­
tuam na zona oriental da cidade (ver 
planta), zona considerada subúrbio da ci· 
dade, povoada por palácios, conventos. 
hortas e quintas (algumas ficaram co­
nhecidas como as Quintas do Conde de 
Arcos. do Barroco. do Perdigão, da Sal­
gada. dos Alfinetes , Malinha, assim 
como os conventos dos Grilos. os mos­
teiros das Grilas e de Marvíla), tornada 
cada vez mais um local de fábricas e ar­
mazéns (muitos deles de vinhos). Já em 
1864, no artigo 1nlltulado •Arrabaldes de 
Lisboa• publicado no periódico Arquivo 
Pitoresco. por 1. de Vilhena Barbosa. se 
cita a fábrica de sabão e sabonetes. a de 
farinha de pão e bolachas a • Nacional•, 
a de clarificação do azeite. a de papel da 

..... CONTINENTE E ILHAS ......... ·· 

................... 
5500000 

5000000 
.. ·· 

·" 4.500.000 .. ............ · 
.. ........... · 

······· 
4.000.000 

3.500.000 

3.000000 

Anos 27 



Abelheira e ainda os armazéns de vinho 
e de depósito de pólvora, dizendo, a res­
peito do Vale de Cheias, •emprega-se 
uma grande parte dos seus moradores 
nas fábricas de tecidos e estamparia que 
ali hã•. 

Ainda ho1e podemos constatar os ves­
tígios desse surto de industrialização 
agora mais acentuada, no tipo de urbani· 
zação - entre as rulnas de palacetes e 
conventos ou aglomerados de casas 
abarracadas e. sobretudo, p;\hos e vilas 
com aspecto decadente - nesta compli­
cada malha de ruelas ao acaso-, onde jã 
muitos nomes se alteraram sem qualquer 
semelhança com os antigos, encontra-

28 mos alguns destes chafarizes, se bem 

que nem todos estejam a funcionar e 
quase todos em mau estado; outros. po· 
rém. deixam-nos a dúvida de •seria 
este?• 

Mas. enfim. de todos os que observa­
mos podemos concluir que se trata de 
peças de tipo semelhante, sem qualquer 
imponência/beleza, destinadas essen· 
clalmente ao abastecimento de água a 
moradores; facto, aliás. justificado em ai· 
guns documentos, como por exemplo no 
caso do Chafariz da Calçada das Lages 
ou do Rossio de Palma, etc., ou o da 
Calçada dos Barbadlnhos. 

Para começar Impõe-se esclarecer 
quais as razões que estiveram por detrás 
da sua construção 

De acordo com o exposto anterior­
mente. a sua construção está Intima­
mente ligada ao povoamento e desen· 
volvimento de novas áreas de Lisboa ou· 
trora consideradas subúrbios. Oeste 
modo, e graças às soluções então adop· 
tadas (como foi a da ligação do Alvleta), 
vimos a possibilidade de se estender o 
abastecimento de água a essas zonas li· 
mltrofes Os pedidos podiam ser feitos 
por habitantes (moradores) que se la· 
ziam representar 1unto à Cãmara, como 
no caso do Chafariz da Calçada dos Bar· 
badinhos; por entidades representativas 
da vontade local, como no caso do Cha· 
fariz do Largo do Vigário (a pedido da 
Junta Paroquial). Mas também as deci-



sões camarárias co. mo a proposta do Ve· J 

reador Ferreira da Silva em 1906 no caso 
do Chafariz •no sitio da Centie ra• (Oh· 

1 
va s}. ou do Chalanz do Largo da Alame· 
da do Beato, estiveram por detrás da 
construção de chafarizes, 1us11hcando o 
crescimento populacional e as necessi· 
dades de abastecimento. Aliás, o facto é 
bem visível. pois a maior parte da doeu· 
men1ação refere-se a pedidos de au· 
men10 de dotação de água. sua escas· 
sez, face ao aumento de hab1tan1es Ou· 
Iro factor determinante da construção 
dos chafanzes é consubstanciado numa 
espécie de contrato entre a Câmara e um 
proproetároo, segundo o qual se trocava 
um terreno (oferta do prop.') para cons­
trução do chafariz - a bem da população 
(ou a seu bem) - contra o aproveita· 
manto dos sobejos de água para regar as 
suas propriedades. Este contrato foi. 
munas vezes aprovado pela Cãmara 
como sucedeu com o chafariz situado na 
Calçada das lages, embora nem sempre 
tenha sido cumprido, como atesta o do· 
cumenio (carta} em que o seu propnetá· 
no sohc1ta o respeito do contrato ou a 
sua rescisão. 

Ligado ao problema da construção do 
chafariz, um outro se coloca. o abasteci· 
mento de chafarizes que já se encontra· 
vam construidos, mas que conllnuavam 
sem água, (no caso citado anteriormente 
- 18 meses depois de construido, o 
chafariz ainda não tinha água) . Neste 
momento, nem sequer aludimos ao pro­
blema das relações entre a Cãmara e a 
Companhia das Águas, que nem sempre 
foram respeitadas. 

2. TIPOLOGIA 

Pela documentação levantada detec­
tamos chafarizes com características 
bastante semelhantes que se podem or­
ganizar segundo a localização ou implan· 
tação no terreno e as caractenst•cas da 
peça 

Deste modo, temos: 

1 . Implantação 

1. 1. Chafarizes de encosto 

Todos aqueles que se encontram 
adossados a um muro ou a uma parede. 

De acordo com a informação. ou ob· 
servação local, cabem neste grupo os 
seguintes chafanzes: 

Chafariz da Travessa do Grilo 
Chafariz da Rua de Vale Formoso 
Chafariz da Estrada de Marvila 
Chafariz de Braça de Praia (a Cabo 

Ruivo) 
Chafariz da Azinhaga das Salgadas 
Chafariz do Largo de Santos-o-Novo 

(à Calçada das Lages) 
Chafanz do Campo de Santa Clara 

1 2 Chafarizes que se encontram 
destacados; 

Estes podem estar num largo. numa 
praça ou à beira da rua Alguns destes 

posslvelmenle pertenceram a qualquer 
praça. mas. em consequência da urbani· 
zação. ho1e ladeiam a estrada em cima 
ou não do passeio e. por vezes. num 
recinto mais recuado. e neste caso na 
forma de •mela·laran1a• como lhes cha· 
mou Luís Chaves. 

2. Caracterlstlcaa da peça 

Todos estes chafarizes se apresen­
tam com um denominador comum -
perda da monumentalidade (comparai•· 
vameme com os dos séculos antenores} 
a lavor do se carácter func1onaf. desh· 
nando-se essencialmente a servir ba1r· 
ros novos e de uma maneira geral popu­
lações mais carenciadas. 

São constituídos na sua maioria por 
um marco fonlenár10 (terminologia ;ã u11-
lizada nas memórias descritivas dos 

Segundo a documentação relerente 
ao Chafanz do Ross•o de Palma ft903). 

este rnOClelo loi cr>ado 
nos u1~mos anos do M<:ulo XIX 
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Eatrada de MaMla 
Exemplo de um chalariZ de encosto 

Calçada da Pidlele1ra 
ExemplO de um chalanz isolado (neste caso à 
beira da estrada) 



seus projectos) de alvenaria ou de ferro 
fundido, munido de uma torneira; ou 
sem marco fontenário apresentando 
simplesmente uma torneira nos chafari­
zes de encosto e formados por um ou 
dois tanques de pequenas dimensões. 
circulares (ou ovalados) ou ainda rectan­
gulares. 

A sua implanlação é mais uma vez 
lactar determinante quanto às principais 
diferenças: 

2.1 . Chafarizes de encosto 
Estes chafarizes são constituídos por 

um frontão (nalguns projectos as memó­
rias descritivas chamam-lhe frontisplcio) 
de pequenas dimensões. podendo ter 
um ou dois Ianques rectangulares ou se­
micirculares. 

No caso dos chafarizes da Travessa 
do Grilo, do Largo Santos-o-Novo, do 
Alto de Campolide, verificamos um pe­
queno frontão extremamente simples de 
pequenas dimensões com moldura cur­
vilínea sendo de distinguir os chafarizes 
da Travessa dos Grilos, de cimalha pon­
tiaguda e o do Alto de Campolide um 
pouco mias trabalhado; o chafariz da Azl· 
nhaga das Salgadas que apresenta uma 
peça de cimento a substituir, possivel­
mente, um anterior frontão (em virtude 
desta parecer de construção mais recen­
te que o restante chafariz tal como mos­
tra a fotografia na respectlva mono­
grafia). 

Todos os referenciados apresentam 
um só tanque rectangular, à excepção do 
Alto de Campolide que tem dois tan­
ques, um de •serviço ao público• com 
forma rectangular, e outra circular, meia 
bacia, para bebedouro de animais. po­
dendo ser de origem ou não. 

Nos chafarizes da Rua de Vale Formo­
so de Baixo. de Braço de Prata e Estrada 
de Marvlla, deparamos simplesmente 
com uma torneira colocada numa peça 
de encosto de pequenas dimensões su­
gerindo um pequeno frontão. 

2.2. Chafarizes destacados 
São deste tipo os chafarizes de Te· 

lheiras, da Calçada dos Barbadinhos, da 
Praça David Leandro. da Alameda do 
Beato, do Largo do Lumiar e do Rossio 
de Palma, assim como o da Calçada da 
Picheleira. que apesar de não possuir­
mos documentação a seu respeito, o 
modelo e localização apontam ser desta 
época. 

Apresentam todos eles um ou dois 
tanques circulares ou ovalados, estando 
a torneira Inserida numa peça cenlral 
chamada marco lontenário (segundo as 
respectivas Memórias Descritivas) de 
ferro fundido, assente num pilar de alve­
naria, excepto no chafariz da Alameda do 
Beato e da Praça David Leandro em que 
o marco fontenário é de cantaria e é ex­
cêntrico ao tanque, parecendo ser, um 
tanque bebedouro de gado, em virtude 
de existir uma torneira para vasilhas no 

lado oposto como se pode observar pela 
fotografia. 

3. MONOGRAFIA DOS CHAFARIZES 

Face à lista c-0nstituida pelos chafari­
zes construidos neste período, organizá­
mos uma • monografia• (designação 
adaptada por questão de metodologia) 
segundo a qual apresentamos um histo­
rial referente a cada chafariz de acordo 
com a documentação levantada no 
arquivo. 

De todos estes chafarizes. apenas 
cinco possuem projecto e Memória Des­
critiva, se bem que na sua maioria. ape­
nas tenham memória descritiva. e nem 
sempre completa. 

AZINHAGA DAS SALGADAS 
JUNTA DE FREGUESIA DE MARVILA 

Construído em 191 O. 
Trata-se de um chafariz de encosto, 

tal como podemos ver na fotografia. Não 
foi possível localizar o projecto nem a 

Memória Descriliva, apesar desta se en­
contrar referida num Olfcio precedente à 
sua construção. 

Segundo a documentação. o projecto 
aprovado previa igualmente a colocação 
de outro chafariz em Cheias de Cima 
(prioritário) no qual devia entroncar a ca­
nalização do Chafariz da Azinhaga das 
Salgadas. Para este chafariz foi pedida 
em 22 de Abril de 1910 a dotação de 
6500 1 de água por dia tendo sido poste­
riormente (em 27 de Dezembro do mes­
mo ano) aprovada a dotação de 10 000 1. 

Um dos documentos (oficio de 
22/04/1910) adverte o caso •extraordi­
nário, já algumas vezes sucedido de de­
correrem anos• até ser autorizada a do­
tação ue água pedida à Companhia das 
Águas recomendando por isso que se 
faça o seu pedido antes da construção 
do chafariz. 

Outro elemento importante é a partici­
pação/opinião popular nestes assuntos 
vindo neste caso referido em planta o 
local sugerido pelos moradores para co­
locação do Chafariz, apesar de ter sido 
outro o escolhido pela Câmara. 

Azinhaga das Salgadas 
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BRAÇO DE PRATA 
JUNTA DE FREGUESIA DE MARVILA 

A respeito deste chafariz apenas pos­
suímos o documento referente à sua 
conslrução, datado de Outubro de 1908. 
Trata-se de uma carta enviada à Câmara 
de Lisboa pela Administração da Compa­
nhia Nacional e Novas Fábricas de Vi· 
dros da Marinha Grande, autorizando a 
construção de um chafariz íunto ao muro 
da sua fábrica. 

Seguindo a actual Rua Vale Formoso 
na direcção de Braço de Prata, encontra­
mos o chafariz ao lado fotografado. Tal 
como refere a carta é um chafariz de 

ESTRADA DE CAMPOLIDE 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE CAMPOLIDE 

O chafariz foi construido em 1902 
com carácter provisório. O documento 
que possuímos refere-se a um chafariz 
adossado ao muro da Quinta da Viscon­
dessa de Castilho que em 1904 enviava 
uma carta à Câmara reclamando contra a 
localização do chafariz. Pela resposta da 
Câmara a essa carta. no mesmo ano. fi. 
camas a saber que o tanque bebedouro 
para o gado foi acrescentado nesse 
mesmo ano (1904), e que o chafariz se­
ria removido quando se concretizasse ~o 
projecto de melhoramento local• aprova­
do em 1891 . 



Largo da Atame<UI do Beato 

LARGO DA ALAMEDA DO BEATO 
JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO 

A respeito deste chafariz apenas pos­
sulmos o proJecto datado de Novembro 
de t902. 

Segundo a Memória Descritiva, o cha­
fariz compunha-se de um tanque •de 
serviço• em cantaria, com a forma oval, 
com um marco fontenáno de ferro fundi· 

do ao centro. Como podemos observar 
pela fotografia, tal descrição não corres­
ponde ao modelo existente na Alameda 
do Beato. Não possulmos, contudo, mais 
documentos que comprovem possível 
construção do citado chafariz ou de algu­
ma alteração. Sabemos que estava pre­
vista a dotação de 1000 litros de água 
por dia e que o pro1ecto orçava em 
240$000 réis 33 
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VALE FORMOSO DE BAIXO 
JUNTA DE FREGUESIA DE MARVILA 

Data de 1902 o pro1ec10 de constru­
ção de um chafariz de encosto na Rua de 
Vale Formoso de Baixo, se bem que o 
oficio anexo ao pro1ec10 refira a constru­
ção •de um marco lontenário•. parecen­
do-nos haver uma confusão quanto à 
terminologia, pois o orçamento de 
1930$000 réis, não só parece demasia· 
do elevado para um marco fontenário, 
como ainda a Memória Descritiva se re­
fere a um chafariz a construir. 

Por oficio datado de 1903 o proprietá· 
rio do muro onde o chalariz devia encos­
tar, opõe-se à sua construção. orerecen­
do em troca do local •um terreno um 
pouco mais abaixo 1unto à Azinhaga da 
Fábrica dos Ingleses•, situada entre o 
Largo do Poço Bispo e Cebo Ruivo. O 
chafanz que encontrámos situa-se preci· 

Vale F0<moso de Ba1.1to 

sarnente na Rua Vale Formoso de Baixo, 
se bem que não saibamos onde ficava a 
Azinhaga da Fébrica dos Ingleses. 

Segundo a memória descritiva, o cha· 
lanz teria •tanques-, poSSivelmente ou­
tro erro de term1nolog1a (ou alguma alte­
ração). pois o chafariz. tal como mostra a 
rotografia. apenas tem um tanque 

Em 1903 101 autorizada a dotação diá· 
ria de 8000 htros de água, datando do 
mesmo ano o pedido para a sua ligação à 
rede geral. 

ILHA DO GRILO 

Temos noticia em 1887 de se terem 
mandado analisar as águas do poço ane­
s1ano destinado a abastecer o chafariz da 
Ilha do G1110. em 1903 um Ofício da Poli· 
eia Civil pan1cipava o desabamento do 
chafanz Situado na Ilha do Grilo. 



Mais tarde, em 191 O temos notícia 
que •loi elevada no dobro a dotação de 
10 000 litros( ... ) com que actualmente é 
abastecido o Chalariz da Ilha do Grilo•. 
Ficamos, portanto, a saber da existência 
de um Chalariz na Ilha do Grilo, local 
exacto onde se encontra o chafariz foto· 
grafado. Contudo, não possulmos ne· 
nhuma Informação entre 1903 e 1910 fi· 
cando-se sem saber qual a posslvel rela· 
ção entre os dois chafarizes. 

CALÇADA DOS BARBACINHOS 
JUNTA OE FREGUESIA 
DE SANTA ENGRÁCIA 

O projecto data de 1904. 
Trata-se de um chafariz situado no 

Largo sobranceiro à Igreja de Santa En· 
grécla. 

Quanto a este chafariz possuímos o 
proiecto, incluindo planta de localização 
e o desenho da peça. Trata-se de um 
chafariz isolado constituído por um tan· 
que oval para serviço público, e de outro 
mais pequeno destinado a bebedouro de 
animais. 

Embora o desenho e a planta confir· 
mem tratar-se do chafanz rotografado, a 
Memória Oewitiva refere-se apenas ao 
tanque e não aos tanques, levantando a 
dúvida quanto a uma possível anexação 
P<>sterior ou a alguma alteração ao pro· 
lecto. Foi orçamentado em 230$000 réis. 

Ilha do Grilo 
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Largo de Santos-o-Novo 

CALÇADAS DAS LAGES _ 
JUNTA DE FREGUESIA OE S. JOAO 

A respeito deste chafariz não possuí­
mos planta nem memória descrlliva. 

Sabemos por acta de Sessão de Câ­
mara, dalada de Fevereiro de 1903, que 
foi oferecido um terreno para a constru­
ção de um chafariz •próximo da Calçada 
das Lages• pelo proprietário António de 
Jesus em troca dos seus sobejos, lendo 
sido aprovado em Junho de 1904. Con­
tudo, manteve-se sem água atê 1 ~07 . 
apesar de construido em 1904. 

Foi aberto ao público em 28 de Outu­
bro de 1907. O chafariz fotografado, úni­
co existente nas imediações. situa-se no 
Largo de Santos-o-Novo, próximo da 
Calçada das Lages. Pela documentação 
e sua localização tudo indica tratar-se do 
mesmo chafariz. 

LARGO DO VIGÁRIO 

A única documentação referente a 
este chafariz é um oficio dalado de Feve­
reiro de 1910 informando da colocação 
de •um pequeno chafariz no Largo do 
Vigário• a pedido de Junta de Paróquia, 
por ser •aquela freguesia uma das mais 
densas em população pobre•. 

Apesar de não possuirmos nem planta 
nem memória descritiva, sabemos pero 
documento citado que ficava colocado a 
meio comprimento do muro de suporte 
Jimítrof!l do Largo. No preciso local -
Largo do Vigário - encontra-se um mar­
co fontanário, sendo o único •Chafariz• 
conhecido no local pelos seus morado­
res: uma vez mais se coloca a questão 
de ter sido ou não efectuada a obra (ou 
que entretanto tenha desaparecido) ou 
questão de terminologia, e quanto a esta 
queslionamo-nos: 

Seria este o •pequeno chafariz• refe· 
rido na documentação? 

Nola: Ver a folografla do marco fonlenário na 
página 40 

OLIVAIS 
JUNTA DE FREGUESIA OE 
SANTA MARIA DOS OLIVAIS 

Em 1901. procedeu-se •ao estudo e 
projec10 de um chafariz. Junto à linha 
férrea, no ponto de convergência da Es-
1rada da Centieira e Rua Conselheiro 
Mariano de Carvalho• . 

Aprovado em 1902, e orçamenlado 
em 800$000 réis continuava no entanto, 
sem estar construído em 1906, levando 
nesse mesmo ano uma proprietária a 
oferecer um terreno •gratuitamente• 
para sua colocação na Estrada da Cen­
tleira. Contudo, em 1907, ainda encon­
tramos um documento referindo a falta 
de água e a necessidade de se verificar 
•O processo relativo aos chafarizes da 
Cenlleira ... • 

No local apenas se encontra um mar­
co fontenário. 



TELHEIRAS 
JUNTA OE FREGUESIA 00 LUMIAR 

Relativamente a este chafariz. não 
possulmos nem planta nem memória 
descritiva, sabemos que em 1901 foi 
aprovada em acta de sessão da Câmara 
a construção de um chafariz a pedido de 
•diversos propnetános e habitantes de 
Telheiras• com uma dotação de 1 O 000 
litros de água por dia 

Em 1903, foi autorizada a referida do­
tação; contudo, segundo revelam os do­
cumentos, em 1906 o problema do seu 
abastecimento ainda não se encontrava 
resolvido, apesar de aprovado superior­
mente. 

Trata-se de um chafariz isolado, como 
Pôdemos ver pela fotografia. sendo do 
mesmo tipo dos chafarizes construídos 
nessa época 
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PALMA DE BAIXO 
JUNTA DE FREGUESIA DE 
S. DOMINGOS DE BENFICA 

Quanto a este chafariz possuímos a 
planta com a sua localização e a memória 
descritiva. 

O projecto datado de 1903 refere-se a 
construção de um chafariz, a pedido dos 
•habitantes de Palma de Baixo•. para o 
largo da povoação. 

~ um chafariz Isolado, como podemos 
observar, tratando-se de um modelo •de 
há anos adaptado para servir as povoa­
ções limilrofes• (segundo a memória 
descritiva), orçando em 700$000 réis. 

Foi pedida a dotação diária de 8000 
litros. 

LUMIAR 
JUNTA DE FREGUESIA DO LUMIAR 

Segundo a documentação e a planta, 
o chafariz fotografado não corresponde 
ao chafariz citado, se bem que o modelo 
indique ser dessa época. 

Em 1 903 temos noticia de problemas 
de escassez de água no Lumiar, devido 
à incapacidade do •Chafariz velho•. ali­
mentado por uma nascente de mina. 

Em 1906 pensou-se construir um 
chafariz novo no Largo da Duquesa para 
resolver este problema, tendo optado, fi. 
nalmente, pela ligação do chafariz ali 
existente à rede geral da Companhia das 
Águas, com uma dotação diária de 8000 
litros de água. Contudo, um documento 
datado de 1909 refere a inauguração de 
um chafariz no Lumiar embora não indi· 
que a sua localização, e no ano seguinte 
temos noticia do aumento de dotação de 
água (de 5000 liUos para 10 000 litros) 
para o chafariz situado no Largo da Igreja 
do Lumiar. 

Presentemente não existe nenhum 
chafariz no local citado e, para além do 
chafariz do Boneco, no antigo Largo da 
Duquesa, apenas existe o chafariz foto· 
grafado situado próximo da ermida de S. 
Sebastião. 



MARCO FONTENÁRIO 

O modelo de um • tanque de serviço• 
de cantaria com a forma oval, tendo ao 
centro um pilar de cantaria cilindnco so­
bre o qual assenta o • marco fontenáno• 
Que se eleva acima da bordadura do tan­
que segundo a Memória Oesc1111va do 
chafariz de Palma de Baixo foi criado em 
finais do século XIX -. m~delo já exis­
tente em 1891, como podemos observar 
pela fotografia do chafariz colocado no 
Largo da Viscondessa. em Olivais Velho. 

Contudo, a sua implantação de desta­
que no centro do Largo (em cima de uma 
pequena escada protegido por um gra­
deamento) faz-nos sentir vestlglos do 
realce outrora dado aos chafarizes 

Como já lol referido, •Marco Fontená­
rio• é a designação dada, segundo cons­
tatamos pela documentação, à peça co­
locada no centro do tanque e provida de 
torneira. Posteriormente devido à cres­
cente necessidade da sua colocação. o 
chafariz vai-se simplificando, acabando 
por perder os tanques como um dos ele­
mentos caracterizadores permanecendo 
unicamente o marco fontenário. 

CONCLUSÃO 

Falar de Chafarizes e do problema do 
abastecimento de água em Lisboa repre­
sentou. a nosso ver. uma questão de 
prioridade tendo em conta as várias li­
nhas possiveis de abordagem do tema. 

A este respeito pesaram dois factores 
justificativos e determinantes, por um 
lado, o carácter Inédito da documentação 
no que diz respeito a este perlodo (des­
conhece-se qualquer obra publicada so­
bre o assunto. quer na Biblioteca do G.E 
O .. quer no Arquivo), por outro. o papel 
fundamental do chalariz no desenvolvi­
mento urbano, tendo em conta o proble­
ma da escassez de água em Lisboa. 

Selecc1onar os Chafarizes colocados 
nesse perfodo e situá-los espacialmente 
foi uma metodologia adoptada no sentido 
de nos possibllítar uma leitura mais clara 
quanto à sua distribuição e Incidência na 
cidade, e conformar o surto demográfico 
verificado neste perlodo corresponden­
do a uma expansão da la1xa onental da 
cidade. Os próprios documentos 1ust1fi· 
cam a necessidade do provimento de 
água, e referem o aumento de morado· 
res e de novos bairros, muitos deles •de 

população pobre e operária• . 
Selecclonar estes Chafarizes posslbl· 

litou igualmente apercebermo-nos de 
uma importante transformação operada 
no Chafariz enquanto peça arqu1tectón1-
ca Assim constatamos, entre o Chafanz 
da época Joanina e o Chafanz de f1na1s 
do séc. XIX, uma progress.va s1mphc1da­
de e perda de monumentalidade São 
restos desta encenação, a nosso ver, o 
Chafariz do Largo da Viscondessa em 
Olivais Velho (ver a Fotog. 27) em que, 
apesar da sua simplicidade, "ainda se en­
contra destacado ao centro da praça no 
cimo de uma escadaria, rodeado de um 
gradeamento, fázendo lembrar o recinto 
de um coreto, enquanto todos os outros 
são cada vez mais simples. integrados 
na cidade, sem qualquer realce aul en­
contrarmos em muitos casos um simples 
marco fontenário ou uma torneira 

Desta progressiva perda de monu­
mentalidade resultou o Chafariz sem ca­
rácter de embelezamento, sem qualquer 
trabalho decorativo, absorvido totalmen­
te pela sua pnncipal função - o abaste­
omento de água 

Observemos estas 3 lorogralias e 
pensemos um pouco sobre esta 
questao. 

Largo cta Viscondessa dos Ohva1s 
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Preça David Leandro (próximo da Rua Vale 
Formoso) 

Largo dO vogar'° 
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FRANCISCO SANTANA 

LISBOA 1800 
A FREGUESIA 
DO SOCORRO 

Têm os estudiosos do passado lisbo· 
nense ao seu dispor uma fonte de valor 
inestimável que é a Dêcima da Cidade de 
Lisboa e seu Termo. a qual, não obstante 
constituir um •dos mais curiosos núcleos 
do Arquivo do Tribunal de Contas•, só 
tem sido •minimamente explorada por 
historiadores e olisipógrafos• ('). 

Este imposto, decretado em 1641, 
suspenso e. depois, restabelecido, por 
alvará de 26 de Setembro de 1762. foi 
cobrado ononterruptamente até ás relor· 
mas fiscais posteriores â implantação do 
Liberalismo. Os livros em que, neste úl· 
IJmo perlodo. ele era registado. pela do· 
versldade das sotuaçóes que consideram, 
pela mlnücia dos dados que facultam e 
pelo seu carácter serial. ao longo de bem 
largas dezenas de anos, constituem do· 
cumentaçao do maior valor informalJvo. 

•Este Imposto está escriturado em li· 
vros. por freguesias e, dentro destas, rua 
por rua. prédio por prédio, discriminando 
os livros de arruamentos não só o nome 
do proproetáno do imóvel. mas também, 
nas casas comuns. o de cada um dos on· 
quilonos e respectova renda paga, e. nal· 
guns casos. a profissão e maneio. 
quando não existe livro próprio para o re· 
gisto deste último imposto• Nos refen· 
dos termos faz uma primeira discrimina­
ção do nücleo quem muito tem contribui· 
do para a sua valorização e acessibilidade 
e prossegue. realçando a Importância das 
abordagens que o mesmo possibilita: 
•Numa época em que a história do acon­
tecimento cede lugar â quantitativa, é 
este núcleo rico repositório de elementos 
de incalculável valor que permite rastrear 
com um pequeno índice de falibilidade a 
estrutura da população da cidade de Lis­
boa, extraindo dai ilações que nos re· 
velam o •modus vívendl• do lisboeta dos 
séculos XVIII e XIX (. .)• (') 

t de facto, evidente o interesse de 

uma fonte que contém o completo rela· 
clonamento dos arruamentos da cidade, 
dos prédios e respectivos proprietários. 
dos Inquilinos e suas ocupações, das Ins­
talações fabris, dos eslabelecimentos co­
merciais, dos prestamistas e seus deve· 
dores, de uma fonte que permite percor· 
rer toda a massa anónima da cidade e en­
contrar os notáveis dela, que permite 
verificar a d1strobuição da gente dos oll· 
cios e outros agentes económicos e es· 
caloná·los com base nos quantitativos da 
1ncidéncia fiscal, que permite uma mais 
segura caractenzação das diversas zonas 
urbanas (populares ou aristocráticas re· 
sodenciais ou já sensivelmente marcadas 
por actividades diversas. abertas ao 
campo ou constituindo incipientes áreas 
industriais) e permite lambém acompa· 
nhar as suas transformações. 

A riqueza das possibilidades adivinha· 
das é, sem dúvida. entusiasmante. Mas 
rapidamente esse entusiasmo esfria por· 
que. mesmo esquecendo o termo e con· 
siderando só a cidade, trata-se de 40 fre­
guesias, de um período de cerca de três 
quartos de século e de um acervo docu­
mental que vizinha os seis molhares de 
códices Algum doa este material. na sua 
totalidade, será abordado por uma equipa 
de investigadores servida pelos meios 
técnicos que começam a ser disponlveos. 
Mas um Investigador isolado, ho1e. aqui, 
tem de dimensionar os seus pro1ectos 
com algum realismo. o que implica res­
tringir, restringir drasticamente. 

Optou-se por privilegiar uma perspec­
hva sincrónica. escolher um ano e fazer 
nele como que um •corte• na vida da ci· 
dade. De toda a cidade? Sim, se possível 
De alguma ou algumas zonas mais ou 
menos homogéneas dela se o primeiro. 
mais ambicioso e mais satisfatório desi­
derato se revelasse impossível de ai· 
cançar 41 



O ano escolhido loi o de 1800. Julga­
·se que esta escolha não é demasiado ar­
bitrária e que ultrapassa não só o gosto 
pelos números redondos como a verifica­
ção do lacto de, com ela, nos colocarmos 
na viragem de um para outro século e, 
também, a constatação de que Lisboa -
1800 não será um mau título. O que de-

A Freguesia do Socorro 
conforme a remodelação paroquial de 1770. 
Em 1800 as diferenças sao mínimas, 
não obs1an1e a en1re1an10 verificada 
remodelação de 1780 

terminou a opção le1ta 101, sobretudo, a 
convicção de que a Lisboa de 1800 é 
uma cidade que 1á vai recuperando (po­
deria dizer-se, com Igual verdade e um 
pouco de pessimismo, que ainda ia recu­
perando ... ) da catástrofe de 1755, é uma 
cidade revitalizada pelo último grande 
surto do comércio brasileiro, é uma ci­
dade ainda não marcada pelos lactores 
recessivos que alectarão o Pais em épo­
cas próximas. 

Outra escolha, também esta pouco fá­
cil, havia que fazer; dos elementos lome­
cidos pela documentação começariam 
por ser estudados os respeitantes a que 
zona da cidade e. mais delimítadamente, 
a que freguesia? Múltiplos critérios po­
deriam seguir-se. muitas zonas poderiam 
ter JUS 4 prioridade. Optou-se por privile­
giar a freguesia do Socorro, zona mar­
cada nos nossos dias por profundas 
translormaçóes, tentando assim garantir 

melhor preservação da memória do local 
Cruzou-se este critério com um outro e 
planeou-se complementar o estudo desta 
freguesia articulando-o com o das que 
com ela constituem uma das mais carac· 
terfstlcas zonas da cidade, as dos Anjos e 
de Arrolos. 

Se posslvel lor exaurir as possibllida· 
des da perspectiva sincrónica (Lisboa -
1800), analisando os dados respeitantes 
a todas as freguesias da cidade e a esse 
ano. far-se·á o cruzamento com a pers­
pectrva diacrónica, mediante o acompa· 
nhamento da evolução entre 1762 e 1834 
da freguesia que, por razões entretanto 
tornadas evidentes, justificar ser esco­
lhida 

Indicados os escopos e os limites 
deste trabalho, demos-lhe início. 
apurando o que sobre a lreguesra do So­
corro em 1800 nos dizem os livros da Dé­
cima da Cidade. 

1)() 

I 

* 



SOCORRO - 1800 

O aumento populacional e conse­
quente alastramento da urbanização veri­
ficados durante o séc. XVI levaram a su­
cessivos desdobramentos das muito ex­
tensas paróquias periféricas da cidade. 
Na segunda metade do século (que 
constitui, na evolução da estrutura paro­
quial lisbonense, o periodo marcado pela 
~ais abundante criação de novas fregue­
sias) de uma dessas paróquias periféri­
cas, San1a Justa, vão surgir as de S. 
José, Nossa Senhora da Pena, Anjos e, 
próximo já o sêc. XVII, cerca de 1596, a 
de Nossa Senhora do Socorro (chamada 
Primeiramente de S. Sebastião da 
Mouraria)('). 

Pequena paróquia, situada quase total­
mente para além da zona delimitada pelo 
!roço da muralha fernandina que, tendo 
descido atê à porta de S. Sebastião. se 
abrira no postigo da Rua da Palma e subia 
Para o de Sant' Ana, eram os seguintes os 
arruamentos que a constituíam no perío­
do anterior ao terramolo de 1755: 

«Rua de S. Lazaro até a porta do carro 
do .Collegio de S. Antaõ: Calçada do Col­
leg10: rua do arco da Graça, Calçada do 
Grac1a: rua de trás de S. Domingos; rua 
dos Canos; rua dos Vinagres; rua da 
Mouraria até o Paço do Boy formozo; rua 
da Carreirinha, Beco da Barbaleda; rua 
dos Cavalleiros, Beco do forno; rua das 
tendas; rua da Amendoeyra; Largo do 
Colleginho: rua Suja; Beco d'Amoreira, 
B'.lco dos tres engenhos; Beco do Jas­
mim; traveça da Lindeza; rua do Cappel­
laõ, Beco do Cozinheiro: rua de S. Vi­
cente; rua nova da Palma: rua das parrei­
ras; Calçada do Jogo da Pella: rua de­
baxo, rua desima. Beco da parreira, Beco 
do Crasto, e Monturo do Colleglo.• (') 
~ sabido que o mapa da divisão paro­

quial da cidade foi alterado em 1770 por 
Virtude da carta régia de 18 de Dezembro 
do ano anterior e, depois, conforme ao 
«Plano da d ivisão, e transladação das 
paroquias de Lisboa ( ... ) approvado ( ... ) 
em 19 de Abril de l 780• ('). Sabido é 
!ªmbém que os serviços de cobrança do 
1mpos10 da Décima pouco se preocu­
param com eslas alterações de limites, 
mantendo-se fiéis aos existentes em 
1762. Por esta razão e porque nos ate­
mos à freguesia tal como no-la dá a fonle 
utilizada, há que não estranhar as diferen­
ças (mínimas, aliás) entre ela e a paróquia 
eclesiástica. 

A pequena paróquia ia desde a Rua 
detrás de S. Domingos, a Sul, até ao Ben­
formoso, a Norte, tinha o seu flanco oci· 

Zona do Socorro: Planta do inrcro do sêc. XX 

Zona do Socorro. tal como se encontra 
no mapa de Duarte José Fava, executado 

em 1807 e só publicado em 1833 
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Vista de 1959 que abrange parte 
da F reguesla do Socorro. 
O apeamento do Arco Iniciar-se-é às 22 horas 

44 de 28 de Abril de 1961 

dental na Calçada do Colégio. com um 
prolongamento por S. Lázaro, e, para 
Leste da Rua da Mouraria. avançava 
pelos Cavaleiros. Capelão e Rua de João 
do Outeiro. constituindo a Rua da Amen­
doeira a sua extremidade oriental. Iremos 
ver o que a ronte escolhida nos faculta 
sobre estes arruamentos e seus habitan­
tes. Comecemos por estes. 

Vejamos em primeiro lugar quais os 
trabalhadores que operavam no sector in­
dustrial e cuja indicação nos é dada pelo 
livro de Maneios. E, desde já, registe-se 
que. quer quanto a este quer quanto aos 
outros sectores de actividade, tal como 
em trabalho há anos elaborado e no qual 
recorri aos registos da Décima('). sigo na 
discriminação das actividades profissio­
nais as categorias estabelecidas pelo 
Prof. Borges de Macedo('). 

São discrimináveis os seguintes gru­
pos industriais e ar1ffices: 

Trabalho de couro- 67 sapateiros (e 
1 salteiro), 3 surradores. 1 correeiro, 1 
curtidor (total - 73) 

Trabalho de madeira - 26 marcenei-

ros. 4 carpinteiros de seges, 1 dourador, 
1 tanoeiro (total - 32) 

Construção civil- 3 pintores, 1 vidra­
ceiro (total - 4) 

Vestuário- 5 alfaiates 
Trabalho de metais comuns - 12 la­

toerros. 11 serratheiros. 5 torneiros. 3 es­
pingardeiros, 2 cutlleíros. 1 funileiro. 1 
bate-lolha, 1 fundidor. 1 amolador. 1 fer­
reiro (total - 38) 

Barbeiros e cabeleireiros - 8 barbei­
ros, 5 cabeleireiros (total - 13) 

Tecelagem - 2 bordadores, 2 burni­
dores (1 deles com Indicação de o ser de 
holandilhas). 2 tintureiros. 1 cordoeiro, 1 
tecelão. 1 labricanle de sedas (total - 9) 

Panificação - 3 padelros 
Doçaria - 1 chocolateiro, 1 confeitei-

ro. 1 pasteleiro (total - 3) 
Tipografia - 1 livreiro 
Ferradores - 1 
Trabalho de cestaria e outros entran­

çados - 13 esparteiros. 1 peneireiro (to­
tal - 14) 

Trabalho de cera - 1 cerieiro 
Fabrico de chapéus - 2 sombreirei-



A lgteia ele Nossa Senhora do Socorro segundo gravura publlC<lda em lJsboa 1/IJstrada 
de Alfredo Mesqu ta. 1903 45 
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A Igreja de NOS$<! Senhora do Socorro 
em 1946 
Foi Inaugurada em 1646 e demolida 
em 1949 

ros. 1 chapeleiro (total - 3) 
Trabalho artístico e de precisão - 4 

relojoeiros. 1 que faz fundas (total - 5) 
lmaglnâno - 1 escultor 
Fabricantes nlo discriminados -

bainheiro. 1 satteiro (total - 2) 
Incertos - 1 mestre-de-obras 
Instalações industriais- 4 fábricas de 

pão. 
Este total de 213 artlfices e Insta­

lações industriais é. certamente. inferior 
ao dos que efeclivamente nas mencio· 
nadas actlvidades labutaram. De facto, 
comparados estes dados com os respei· 
lantes a 1763 ('), as diferenças são sen­
síveis: o total nem atinge melade do de 
511 apurado para este ano e. d1scrim1-
nando alguns dos grupos mais represen­
lativos. os sapateiros teriam passado de 
101 para 67. os alfaiates de 31 para 5. os 
barbeiros de 17 para 8. havendo só a 
considerar em um grupo significativa­
mente representado em 1800, os espar­
telros. a ligeira subida de 12 para 13. 

Não se tratará. na generalidade dos 
casos. de uma d1m1nuição do quanbtabvo 
das diversas profissões mas de resulta­
do do alargamento de isenções ao rm· 
posto('). Recorrendo aos livros de Ar­
ruamentos poderá fazer-se um cote10 
entre os que pagavam Maneio e que são, 
muito provavelmente, em número lnfe· 
rior aos que na realidade laboravam. e os 
instalados nas lojas e nos andares('). 
Fez-se distinção entre loias e andares 
mas ela poderá ser pouco significativa 
pois não só lo1a. com indeterminável lre­
quência, pode designar casa térrea de 
habilaçâo, como num andar pode haver 
uma inslalaçâo fabril ou comercial, con-

siderar o totat dos que lojas e andares 
ocupavam levar-nos-á a diversos tipos 
de erros: muitos dos que residiam em 
andares trabalhavam em loja do mesmo 
prédio ou de outro próximo; vários dos 
indicados como residentes no Socorro 
trabalhariam alhures (erro este que, por 
hipótese, se equilibraria com os que se 
achavam em situação inversa). Todavia, 
se estes valores não são seguramente 
esclarecedores em termos de demogra­
fia prolissional. constituem. sem dúvida, 
elementos de valia para a caracterização 
social da paróquia. 

Façamos então discriminação Idêntica 
à anterior a partir dos dados fornecidos 
pelo Livro de Arruamentos. indicando pri­
meiro os que estavam 1ns1alados em lojas 
e depois os que o eslavam em andares: 

Trabalho de couro - 70 e 29 sapatei­
ros (e 3 em águas-furtadas e 1 ocupando 
toda uma propriedade. além de um sal­
teiro em loja e outro(?) em andar); 3 e 2 
surradores; 1 e 3 correeiros; 1 curtidor 
em loja; em andares. 3 polreiros e 1 se­
leiro. Total: 76+39+3+1•119 

Trabalho de madeira - 26 (16 dos 
quars na Rua do Arco da Graça) e 2 mar­
cenerros; 1 e 24 carpinteiros (outro em 
uma água-furtada e, em andar, um car­
pinteiro de machado): 4 carpinteiros de 
seges. em lojas; 3 e 3 douradores: 1 e 3 
tanoeiros; 1 entalhador em andar. Total: 
35+32+ 1 =68. 

Construção civil - em lojas. 1 oficial 
de estucador e 1 vidraceiro; em andares. 
13 pintores. 5 pedreiros e 2 canteiros. 
Total 2+20=22. 

Vestuário- 18 alfaiates em andares e 
2 em águas-furtadas; 1 oficial de atgibe· 
be em andar. Total: 0+19+2•21. 

Trabalho demetaiscomuns-15 e 18 
latoelros. mais 1, que o era na lundição, 
ocupando toda uma propriedade; 12 e 
12 serralheiros: 5 e 2 torneiras: 1 e 3 
funilelros; 3 espingardeiros em lojas 
e 1 em água-furtada: 2 e 1 cuhleiros: 
1 e 1 amoladores; em lojas. 2 bate-fo­
lhas, 2 ferreiros e 1 fundidor. em anda­
res, 2 trabalhadores da fundição, 1 coro­
nheiro e 1 ·Off." de abridor•. Total: 
44+31 +1 +1 =77. 

Barbeiros e cabeleireiros - 7 barbei­
ros em lojas. 1 em sobreloja. 4 em anda­
res e 2 ocupando totalmente proprleda· 
des: 4 e 5 cabeleireiros. outro em uma 
água-furtada e outro ocupando toda uma 
propriedade. Total: 11+9+t+1 +3=25. 

Tecelagem- 2 bordadores em anda­
res; 2 brunidores de holandilhas. 1 em 
andar e outro ocupando toda uma pro­
priedade: 2 e 1 tintureiros; 1 e 1 cordoei· 



ros; em andares, 1 tecelão, 1 fabricante 
de sedas, 1 •que trabalha na fabrica de 
chitas•, 1 •Off.• de Cerigueiro•. 1 torce· 
dor de retrós; 1 fabricante de sedas em 
uma água-furtada. Total: 3+10+1 +1=15. 

Trabalho de pedras e metais precio­
sos - 20 ourives em andares. outro em 
uma água-furtada e 1 ourives do ouro 
ocupando completamente uma proprie­
dade; 3 lapidários em andares; 1 oficial 
de lavrante em andar e 2 lavrantes em 
águas-furtadas. Total: 0+24+1 +3=28. 

Panlflcaçflo - 3 e 2 padelros. Total: 
3+2,,.5 

Construção naval - em andares, 5 
calafates, 1 •Off.• da rtbr.'• , 1 •da Ribr.'• 
e 1 •da Ribr.• das Nãos•; 1 carpinteiro da 
Ribeira em lofa. Total: 1 +8=9. 

Doçaria - 2 e 3 chocolateiros: 1 e 1 
confeiteiros; 1 e 1 pasteleiros. Total: 
4+5=9. 

Tipografia - 1 e 1 lívreiros. Total : 
1+1,,.2. 

co1é910 de Santo Antão. 
da Companhia de Jesus. 

Depois da expulsão da Companhia 
fo• para ah transferido 

o Hospital de Todos·os·San1os, 
que passou a denominar-se de S. José. 

o edificlo linha uma oUlfa torre. 
apeada em 1807 47 
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•A ed1f1cação que se vê na Rua da Mouraria, esp~1e de torre de cantaria branca 
com porta manuelina, é apenas uma pequena parte do antigo Colégio dos Meninos Ôrtãos ( ... )•: 
•Data provavelmente da reparação posterior ao Terramoto, 
de quando se lez a regularização das fachadas. na reconstrução da cidade-. 
(Maia Ataide, pãg 103 do Tomo V. 1 de Monumentos e Ed1ficios Notlive1s do Distrito de Lisboa}. 
A gravura foi publicada no Vol. de 1862 do Arqwvo Pitoresro 



Ferradores - 1 em andar e 1 em bar­
raca. Total: 0+1+1•2 

Trabalho de cestaria e outros entran­
çados- 10 e 4 espartefros (e 3 ocupan­
do propriedades Inteiras); 1 peneireiro 
ocupando uma propriedade. Tota l : 
10+4+4•18. 

Trabalho de cera e cebo - 1 e 1 ce­
rielros (e outro ocupando toda uma pro­
priedade). Total: 1+1+ 1 =3. 

Fabrico de chap6us- 1 chapeleiro em 
lo1a: 2 e 1 sombreire1ros. Total: 3+ 1 =4. 

Trabalho art1st1co e de precisão-3 e 
3 relo1oeiros; em 101a. 1 que ·fas lun­
das •. Total 4+3•7. 

Imaginário - 1 escultor em uma lo1a 
e, em andares. 1 •Escultor a S. Dom.•· 
e 1 •Off ·de Escultor•. Total: 1 +2=3. 

Fabricantes ntlo discriminados - 1 
bainheiro ocupando toda uma proprieda­
de. Tolal: O+O+ 1•1 

Incertos - 1 e 8 oliclais fabricantes; 1 
mestre-de-obras em andar. Total: 
1+9a10. 
. lns/alaçôes mdustnais - 1 proprietã­

no de lábrlca de pão em lo1a. outro em 
andar e 3 ocupando completamente pro­
Pnedades. Total: 1+1+1 +2=4. 

O total de 452, total em que. obvia­
mente, a realidade aparece um tanto 
avolumada, é, não obstante. inferior ain­
da em algumas dezenas ao aama men­
cionado do ano de 1763. Permitirá o con­
fronto entre estes numeras adiantar a h1-
Pótese de que estaria em regressão na 
freguesia a presença de trabalhadores 
do sector Industrial. 

Façamos outros confrontos. Os traba­
lhos de couro, madeira e metais comuns 
revelam-se, em todos os documentos 
utilizados, como os que ocupavam mais 
numerosa mão-de-obra (os livros de Ma­
neios e de Arruamentos de 1800 e de 
Mane1os de 1763 dão. respectivamente, 
em relação aos mencionados sectores 
de activldade, os numeras de 75. 115 e 
109, 32, 66 e 103, 38, 76 e 87). Outra 
verificação, nada surpreendente, aliás, 
estes valores permitem: enquanto o nú­
mero dos que trabalhavam em metais 
comuns é, em 1800, superior ao dos que 
trabalhavam em madeira, ele era, em 
1763, sensivelmente Inferior. 

Verifiquemos também quals os oflcios 
mencionados nos Manelos de 1763 e 
Que o não são nos Manelos e Arruamen­
tos de 1800. Tendo-se subtraido ao fis­
co. emigrado da freguesia, mudado de 
designação ou desaparecido como acti­
v1dades produtivas, são eles os seguin­
tes: finheiros, picheleiros, espadeiros. 
forne1ros, impressores. fabricantes de li-

tas, afinador de cravos, atafone1ro, cadei­
reiro, caldeireiro, compositor, conservei­
ro, esteirelro. limpador de armas, odrei­
ro, ourives da prata. penteeiro, pescador. 
serrador. tornelro de prata, violeiro. 

Vejamos agora quais os grupos co­
m ercials encontrados no livro de 
Maneios: 

Produtos alimentares - 1 com açou­
gue, 1 com celeiro, 1 com fruta (total - 3) 

Bebidas e comidas - 10 taberneiros 
e 5 •com taberna•. 4 com bebidas, 5 
com vinhos (total - 24) 

rendeiros- 28 (entre os quais 3 ten­
de1ras) 

Venda de tecidos e vestuário - 1 
•com fitas•, 1 com hnhas (total - 2) 

Outros produtos de indústria- 6 ven­
dedores de louça. 2 •com sola• e 1 
•contratador de sola• (total - 9) 

Com6rcio de transportes terrestres -
5 com seges (em um dos casos particu­
lariza-se que se tratava de seges abertas 
e em três especifica-se, de certo desne­
cessariamente. que eram seges de alu­
guer); 1 com cavalos (total - 6) 

Negócio de carvão e lenha - 1 ven­
dedor de carvão. outro de lenha (total -
2) 

Cultura e d1versoo - 1 •com bilhar• 
Diversos - 1 armador 
Também neste sector a Décima dos 

Maneios lnc1d1a em t 800 sobre um nú· 
mero de prol1ssionais (76) muito inferior 
ao de 1763 (141 ). Façamos também para 
os grupos comerciais, e com as mesmas 
reservas que para os Industriais, recolha 
dos dados constantes no livro de Arrua· 
mentos de 1800: 

Produtos alimentares - em lojas. 1 
•que vende fruta• e 1 •com asougue•: 
em andares, 1 cortador e 1 vinagreiro 
Total. 2+2•4 

Bebidas e comidas - em lo1as, 5 
•com taberna• e 7 taberne11os (mais 2 
ocupando integralmente propnedades); 
•com bebidas• havia 3 em lojas, 1 em 
andar e 1 ocupando uma propriedade 
completa, •com vinhos•. 2 em lo1as e 2 
em propriedades: em lo1a, t mulher •q 
vende vinho•. Total 18+1 +5a24 

rendeiros - 23 (4 dos quais mulhe­
res) em tolas. 6 em andares. 4 ocupando 
propriedades integralmente. Tota l : 
23+6+4•33 

Vendas de tecidos e vestuário - em 
lojas. 1 •com linhas e fitas• e 2 mulheres 
•com fitas• (e 2 em andares); em anda­
res. 2 fanque1ros e 1 retroseiro Total: 
3+5•8 

Outros produtos de indústria - 6 e 1 
•com louça•: em lojas. 2 conlraladores 49 



Colégio dos Meninos Órfãos. 
•No andar lérreo, abrem-se, 
latera1men1e. duas pequenas ponas; 
e. ao melo, uma outra, manuelina, 
em que duas delgadas colunas 
1nven1das por ignorãnc1a do 
pedre1ro, suponam um arco 
contracurvado e angulado, com 
alcachofras nos vén•ces. frequenles 
na afie manuelina• 
(Maia Alalde, Ob. C11.) 
Es1a folografia deve ser anterior 
a 1907. dado que é 1ndoeada como 
sendo da Ermida de Nossa Senhora da Guia. 
que alé esse ano aq.,. funcionou 

Fotografia aclual (1989) 
da fachada do an~go 

50 Colégio dos Meninos Órfãos 

de sola e 1 •com solla• (ou110 em an­
dar); ocupando toda uma propnedade. 1 
•Q vende solla• , Total 9+2+ 1• 12 

Aguadeiros - 1 em uma 101a e •huns 
Agoadeiros•emoutra.Total ;3(?)+0 3(?) 

Comércio de transportes terrestres 
ocupando prop11edades 1n1e1ras. 1 •com 
seges e bestas• e 2 •com seges de alu· 
guer• (outros dois em lo1as) Total 
2+0+3-5 

Negócio de carvoo e lenha em lo· 
ias, 1 carvoeiro e 1 •Q vende caivão•. 
em barracas. 2 •com lenha• Total. 
2+0+2• 4 

Produtos coloniais - em lo1as. 3 
•com estanco• e. em um armário, 1 
•com tabaco•. Total. 3+0+ 1 • 4 

Cultura e divers6o - em loJa. 1 •com 
bilhar•. 

Diversos - 1 lerro-velho em andar e 
1 armador em água-furtada. Total: 
0+1+1 • 2 



DeSJgnaçêes gerais- em lo1as. 2 ho­
mens •de venda• e 2 que vendiam •pel· 
las ruas• (e 3 em andares). Total; 4+3=7 

Temos, portan10, a partir do livro de 
Arruamentos e para as profissões co­
merciais, um pouco seguro 101a1 de 106, 
senslvelmenle equidlstanle dos forneci­
dos pelos Maneios em 1800 (76) e 1763 
(141). 

Um dos grupos proliss1ona1s mais nu­
merosos em 1763 (Caixetros) desapare­
ce. complelamente em 1800. o que será 
alnbufvel a isenção fiscal en1retan10 con­
cedida e. no caso dos caixeiros de nego­
c1an1es, a pagarem o lmposlo na Jun­
la do Comércio e não nas Superinten­
dências da Décima Ou1ro grupo que, 
ex-aequo. encabeçava as profissões co­
merciais, as Mercearias. igualmente de· 
saparece, mas aqui deve o facto ser de· 
v1do a que Mercearias e rendeiros, dis· 
crlmmados em 1763, es1arão engloba· 
dos em t 800 sob uma só destas desi­
gnações, a segunda 

Desaparecidos, de uma para outra das 
lontes. estão também .os Cc"etores de 
Pretos. os Negociantes. os Homens de 
Negóc10, as Lojas de capela e as de fer­
ragens. Cingi-me, nesta enumeração. só 
aos grupos com expressão numérica mi­
nimamente significativa. Seria 1entador 
ver em algumas destas desaparições, 
nomeadamente nas dos negociantes e 
das lojas de capela, um indicio de prole­
tarização da freguesia; mas pondere-se. 
no que aos homens de negócio respeita, 
Que eles existiam, mas eram colectados 
através da Junta do Comércio (1º). 

Abandonemos os grupos comerciais 
com a constatação de que nos dados 
d1sp0n1veis para 1800 os vendedores de 
Bebidas e comidas e os Tendetros. so­
mados, ultrapassam folgadamente 50% 
do total. enquanto os grupos que lhes 
correspondem nos Maneios de 1763 
Pouco além vão dos 30%. 

Alinhemos agora, no que respeita às 
Profissões liberais. as categorias em que 
se integram os poucos dados d1sponi· 
veis nos Maneios. 

Saúde - 5 cirurgiões. 3 boticários. 1 
den11sta (lotai - 9) 

Procuradoria - 16 procuradores 
Advogados - 5 
Já os Arruamentos. com todas as lími· 

lações nunca demais sublinhadas. ultra· 
Passam esta modesta tnntena 

Saúde - em andares. 5 orurg1ões: 3 
e 2 bohcários e outro ocupando toda 
uma propriedade: também nesta situa· 
ção. t dentista. Total: 3+7+2•12 

Procuradoria - 4 e t 2 procuradores 

de causas. 5 procuradores em andares. 
Total 4+ 17=21 

Advogados - 4 em andares e 1 
ocupando in1e1ra propriedade. Total 
0+4+1m5 

Musica e dança- em andares. 1 can­
tor da Sé e outro designado como cantor 
da Patriarcal, 1 músico. 1 musico da 
Casa Real. 1 rabequista . Total: 0+5=5 

Ensino - em andar. t •Proffesor re· 
g10• e. em umas águas-furtadas. 1 mes­
tre de meninos. Total O+ 1 + t =2 

Designações gerais - 2 bacharéis 
em andares. 

Temos, portanto, no que respeita a 
profissões liberais. registo de 30 indivi­
dues nos Mane1os e. nos Arruamentos, 
um duvidoso total de 48 São também 
ambos estes valores. de qualquer modo. 
modestos quando comparados com os 
55 registados nos Maneios de 1763 
Confrontados com es1es os valores do 
final do século verifica-se que. em rela­
ção ao conjunto, permanecem como 
grupos mais numerosos os procurado· 
res, os cirurgiões e os advogados e que. 
em valores absolulos. aumenta o núme· 
ro de procuradores e de músicos. 

Quanto a elemen1os dedicados aos 
transportes regista o livro de Maneios, 
unicamente, 1 ribelrmllo (lransportes ter­
res1res) e a existência de 2 estalagens. 
O de Arruamentos consigna 

Mannhe1ros - 1 e 7 embarcadiços; 1 
e 2 mannheiros: 1 e 1 mant1mos. Total 
3+t0=13 

Transportes terrestres - em lo1a. 1 
cocheiro e o carreiro(?) do Coleginho: 
ocupando propriedade Inteira, 1 ribeiri­
nho. Total: 2+0+ 1 =3 

Guardas de navios - 3, em andares 
Estalagens - em andar e em loja ha· 

via indicação de ind1viduos •com eslala· 
gem•, outra ocupava completamente 
uma propriedade. Total. 1+t+1 =3 

Desta vez, se as 3 menções do livro 
de Manelos de 1800 são lnfenores às 8 
do de 1763, Já nos Arruamen1os (1800) 
este valor aparece mais que duplicado. 
Será de assinalar a presença s1gn1fica~va 
de embarcadiços e mais gente ma11-
nhe1ra 

Além dos grupos mencionados. que 
outras categorias pronsslonais ou sociais 
nos são indicadas pelos Maneios e pelos 
Arruamentos? 

Ao funcionalismo pertencerão o alcai· 
de, o chanceler. o con1ador. o 1nqu1s1dor, 
os 2 tabehães e os 7 escnvães (das Ca· 
pelas da Coroa. da Chancelaria, do Civel, 
dos Contrabandos, dos Defuntos e Au· 
sentes. da Moeda e da Ouv1doria da AI· 

fãndega) su1e1tos ao pagamento da déet· 
ma dos mane1os (13. no total). 

No hvro de Arruamentos encontramos 
ocupando lo1as e andares diversas pes­
soas que poderão considerar-se como 
perlencentes ao funcionalismo (supe­
rando algumas hesitações e consideran­
do como funcionános, por exemplo, 1ra­
balhadores da administração munietpal e 
criados da família real). Em loias: servi· 
dor da Casa do lnfantado. 2 fiéis de fei­
tos. 1 avaliador e outro funcionário do 
Senado, •do Terreiro•. 2 ohcla1s da vara 
(7, no lotai). Em andares; alcaide, criado 
de S.A.R .. 4 criados de S. M., oficial de 
S M , 2 labeliães, 2 porteiros. •Portr. da 
Cana•, 2 •da Junla do Com ...... cobra· 
dor do açougue. 1nqu1ridor. •das Sette 
Cazas•. 2 fiéis de feitos. 0 opoz1tor ás le· 
tras•. of1c1al da Fazenda. oficial da Te­
souraria. 3 func1oná11os da Misericórdia, 
avaliador do Senado. •Off: da Casinha•. 
•Off • da vara•. 4 oficiais papelistas. con­
tador. 2 enfermeiros e t trinchante do 
Hospital, 3 lune1onálios do Tabaco (1 de· 
les me1nnho e outro Juiz da balança). 4 
funcionários do Erário. feitor do assento. 
servidor da Casa do lnfanlado, da Casa 
de Bragança. escnvão da Casinha, 7 oh· 
clals do Terreiro, capataz da palha. escri­
vao da limpeza. 3 ollciais da Alfândega 
(mais 1 guarda e 1 desembargador da 
mesma). Juiz escrivão dos contraban· 
dos. desembargador. 4 escrivães (da 
Moeda. das Capelas da Coroa. do Cível. 
da Chancelaria). Ocupando umas casas 
nobres. encontra-se ainda 1 desembar· 
gador, e, ocupando outras propriedades 
na sua totalidade. mais 4 desembargado· 
res. guarda da Casa da lndla, escrivão da 
Ouvldoria da Alfãndega, escrivão dos 
Defuntos e Ausentes. habitando águas­
.furtadas, havia 1 oficial dos contraban­
dos, 1 funcionário da Chancelaria. 1 •da 
Meza da Junta•. Há, portanto, que 1untar 
ao já mencionado lotai de 7 funcionários 
ocupando lojas os 67 que habitavam em 
andares e os 1 1 referenciados em ultimo 
lugar (todos somando 85). 

Resp.guemos ainda algumas indi· 
cações mais. Trabalhadores sem qual­
quer especialização encontramos: em 
lo1as. 3 varredores e 4 trabalhadores, em 
andares, 1 jornaleiro. 6 trabalhadores, 1 
varredor; ocupando um •solo•, 1 traba­
lhador e outro vivendo em água-furtada 
(17. no total). 

Os cnados de servir. laO caracterislt· 
cos das distorsões da sociedade e da 
economia do periodo sob análise. não 
têm a sua presença muno abundante· 
mente documentada nes1es registos: as 51 



mulheres nem neles afloram; quanto aos 
homens. 7 ocupavam 101as, 27 ocupavam 
andares. Estes 34 criados de servir nâo 
hab1tanam onde prestavam as suas !un­
ções? tenam necessidade de alugar casa 
para instalar lami11ares? ou seriam arren­
datârios l1cUc1os. acobertando discreta· 
mente o nome dos seus amos? 

Só um cozinheiro aparece. ocupando 
um andar. 

Sacerdotes e mais gente ligada à !gre­
iª também nos surge nestes reg1slos: 1 
padre ocupava lo1a. 19 ocupavam an· 
dares (além de 1 beneficiado. do prior da 
lreguesia, do capelão da Irmandade da 
Senhora da Saúde. do fiel da prata da 
lgreia): o cónego O. João de Agu11ar ocu· 
pava lo1a e em.lar, 1 •Sachnsta da P • 
ocupava um andar e outro uma âgua­
·furtada (27 no tolal) . 

Também a presença de mlll1ares está 
assinalada: 7 lojas eram hablladas por 
soldados; andares estavam arrendados 
11 a soldados (ex-soldados, em 2 casos). 
3 a militares de que não é Indicada gra­
duaçáo, 3 a cadetes, 3 a sargentos. 2 a 
alleres, 3 a lenentes, 3 a capltáes, 1 a 
maior. 1 a sargento da Ordenança: prova­
velmenie militar será 1ambém o a1udante 
a que estava arrendada, na sua totali· 
dade, 1 propriedade (31, no lotai) 

Modesta emergência de uma realidade 
rural que muito se acentuarâ na v1z1nha 
freguesia dos An1os é o aparecimento de 
um hortelão ocupando. logicamente, uma 
horta 

Indivíduos •sem oficio• 11nham pre­
sença não despicienda 38 em lo1as. 98 
em andares, 2 em águas-furtadas. 2 ocu­
pando propnedades na sua totalidade 
(140, no total). 

Além dos locatános de que é indicada 
profissão (ou 1nex1stência da mesma) ou­
tros há que aparecem designados de for­
mas que não deixam de ser curiosas: as· 
sim, 3 lo1as estavam arrendadas a cegos. 
3 a homens pretos (e 1 •a huns pre1os•), 
1 •a hum Galego•, 1 a •hum homem•. 6 
serviam unicamen1e •p.• despejos• 
(idêntica utilização era dada a Ioda uma 
propriedade): andares estavam arrenda· 
dos •a huns Galegos•, 7 a cegos, 3 a in· 
divíduos que viviam •de sua fazd.'•, 1 a 
aleijado, 3 a homens velhos, 2 a espa­
nhóis. 1 a Inglês. 1 a homem preto, 1 a 
homem pardo, 1 a •hum homem lncog· 
nito• (Total. 15+21+1 •37). 

Também um tanto peculiar é a Indica· 
ção de serem •pobres•. lelta com respe1· 
to aos inquilinos de 24 lojas (um dos 
quais ocupava também sobreloja), 23 an· 

s2 dares. 1 propnedade. 1 água-furtada e 1 

Colégoo cios Meninos Ôrfãos (Fotografia provavelmente dos pnmeoros anos do •éeuloJ 
Das Portas que se abrem para a Rua da Mourana 

a S•tuada a d reota do pana! manuelono •conduz a um ~too sombroo e suio ( ) 
que devia 1er sido a pnncipal se rasga um monumenla! pónoco Rocoeó 

Este pórtoco. algo pesado. ostenia as armas de O JoS6 1 ( .)o 

(Maia Alaide. Ob C11 ) 
O p6nico está •emparedado· em 111nude da construção do prlldoo com o N • 10 



sobreloja Na realidade, como o torna evi· ' 
dente o confronto com o valor médio das 
rendas que mais adiante será 1nd1cado. 
eram modestas as suas habitações. pa· 
gavam estes inquilinos pela sobrelo1a 
asooo. pela água-furtada 5$000, pela 
propriedade (simples casa lérrea. obv1a· 
menle) 6$000; a média da renda das 101as 
(exclulda a mais elevada, de 14$400. que 
também 1nclula uma sobrelota) mal exce· 
dia os 7$120; os andares, de que o mais 
caro (21 $600) era. ainda assim, ocupado 
por Individuo de que é indicada profissáo 
(•pin1or pobre-), unham a média das ren­
das situada em 10$270. 

Detenhamo-nos. a findar esta sonda· 
gem, num total de 332 instalações arren· 
dadas a mulheres: 75 lo1as (1 das quais 
ocupada por 1 viúva, 3 por pre1as. 3 por 
locatárias a que é atribuido O , e, sem ln· 
dlcação dos nomes, 2 arrendadas •a 
huãs mulheres• e 2 •a huâ m."•); 243 
andares (37 dos quais habitados por mu· 
lheres d1s11ngu1das com o .. e. sem que 
lenham indicação de nomes. 8 arrenda· 
dos a •huà V.'•. 9 a •huã mulher• e 3 •a 
humas mulheres·. 10 águas-furtadas, 5 
propriedades (sendo a uma das loca1ár1as 
concedido o raro O. e sendo ou1ra deSig· 
nada só como •huma mulher•) 

Será normal es1e número de ocupan· 
tes do sexo feminino? Só o confronlo 
com ou1ras freguesias poderá responder 
a esta pergunta. Todavia, poderá desde 1á 
adiantar-se que. caso fosse excessivo, 
ele indicaria uma realidade que. ao longo 
dos anos, 1em marcado a freguesia: a 
prostituição. 

Francisco Inácio dos Sanlos Cruz, no 
seu Da Prostituição na Cidade de Lisboa 
(que apresenta dados eslat!sbcos respel­
tanies a 1841, mas indicações de carâc· 
ter mais genérico que se reponam a épo· 
cas anteriores) deixa bem marcado esse 
aspecto da vida da freguesia. Fâ·lo ao re· 
ferir a zona de habitação das menos cota· 
das meretrozes hsbonenses ·As vaga· 
bundas pelas ruas são em Lisboa. como 
em todas as Cidades da Europa as mais 
baixas. as mais miseráveis e desgraçadas 
de todas as prostitutas: estas mulheres 
costumam ordinariamente sair à noite de 
suas Imundas casas e nojentas espelun· 
cas do Bairro Alto. da antiga Madragoa, e 
Cotovia, das ruas da Amendoeira, do Ca· 
pelão, das Alafonas. etc. ( ... )• ("). E com 
a crueza dos dados estaUslicos o faz 
quando nos informa do segundo lugar 
ocupado pela freguesia (pertencia o pn· 
me1ro à Encarnação) quer quanto ao nú· 
mero de prostibulos (51) quer quanto ao 
de proslltutas (114). (") tCct>t•"""' O portal iosefino do amigo Colégio dos Memnos Ôrlãos em 1989 53 



Onde ex.s1e o Hosp<lal de S Lãzaro •ficava a Ermida de S Uzaro. 
com um monumento luneráno &nomado po< um f0<moso cruzeiro, o me hor de usboa. 

54 hoj$ no MuMU do Carmo• (Gu ... de PonugaJ, 1, 264) 

NOTAS 

(') Alzira Teixeira Leite Moreira, A 
impon6ncla da •Décima da Cidade de 
Lisboa e seu Termo• para a Olisipogra-
1/a, in •Revista da Biblioteca Nacional•. 
n.• 1 (1982). 

(') Cfr Augusto Vieira da Silva, As 
freguesias de Lisboa, Lisboa, 1943, pp. 
15, 16 e 58. 

(') Francisco Santana. Lisboa na 2. 
metade do séc. XVIII (Plantas e des­
criçóes das suas freguesias). pâg. 8 

(') •Esta divisão é a que fundamen­
talmente ainda está em vigor•. diz Viei­
ra da Silva. ob. crt .. pág 20. 

(') A freguesia de Nossa Senhora 
das Merclls de Lisboa no tempo de 
Pombal. sep. da •Revista Municipal•, 
n.~ 120·121 (1969). 

(') Problemas de História da Indústria 
Portuguesa no Século XVIII, Lisboa, 
1963, pp. 90 e ss. 

(') Jorge Borges de Macedo, ob. cit .. 
pág, 304 

ri o facto e a sua importância negall· 
va são sublinhados pelo Prof. Borges 
de Macedo na ob. cil, a pág. 80 e 84 

(') Os andares são também frequen­
temente designados como quanos, es­
tas expressões são equivalentes ou, 
pelo menos. bastante mais prõx1rnas do 
que hoje 

('") Por exemplo, na derrama do Im­
posto a satisfazer pelos negociantes da 
praça de Lisboa, respeitante a 1771, 
são indicados, no Socorro. 10 nego­
ciantes e 3 caixeiros (cfr. Francisco 
Santana, Documentos do canórfo da 
Junta do Comércio respeitantes a Lis· 
boa, vol. 1, págs. 223 e 241 ). 

(") Este destaque dado a arruamen­
tos do Socorro não se verifica só na 
passagem citada (pág 75); ele repete· 
-se. quase monotonamente. a pp. 90, 
104, 109, 112. 124, 125, 156, 158, 
160, 210, 211, 236, 237, 238, 244, 
252, 253. Louvando-se em Santos 
Cruz mas também em diversas outras 
fontes, 1dênt1cas afirmações produz 
José Machado País. a pp. 94, 102. 105 
e 106 do seu sugestivo trabalho, publl· 
cado em 1985, A prostituição e a Lls· 
boa boémia do século XIX aos lnfclos 
do século XX." 

(") Partindo dos valores fornecidos 
por Santos Cruz. verifica-se que o nú· 
mero de prostitutas representava, em 
relação ao total dos habitantes da c1da· 
de, um valor de 0,4%, enquanto que. 
considerada só a paróquia do Socorro. 
esse valor era de 1,74%. 



MANUELA O. S 

•Auto-retrato com Paleta•, óleo de 
Mestre Abel Manta. reafozado pelo 

arusta em 1939 e pertencente à 
Colecção de J Abel Manta. Museu 

de Gouveia 

ABEL MANTA 
NO CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO 
DE UM PINTOR 
1. ESTUDO E ANÁLISE ESTÉTICA DE OBRAS DE UM ARTISTA PLÁSTICO 

DE GRANDE SIGNIFICADO OLISIPONENSE 

O Pinlor Abel Mania nasceu em Gou· 
vela no dia 12 de Oulubro de 1888. Aos 
16 anos (1904) Ingressa na Escola Su­
perior de Belas-Artes em Lisboa, con­
cluindo o Curso de Pintura. em 1916. 

Em 1919, parte para Paris. como bol­
seiro. Na capital francesa conhece entre 
outros grandes p.ntores. Dórdio Gomes 
Em 1925. o Artista regressa a Portugal e. 
a partir desta data, inicia uma actividade 

conslante. prlncipalmenle expondo na 
S.N.B.A. e em certames inlernaclonais. 

Abel Manta tornou-se uma figura bas­
tante popular e sui generis no meio lite­
rário, privando com escntores e poetas, 
que normalmente frequentavam o circui­
to lisboeta entre o café •A Brasileira•. do 
Chiado. a Livraria •Bertrand•. na Rua 
Garrett e o café •Nicola•. no Rossio. 

Recordemos o que o Escritor Aquilino 
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A asS1natura usada por Abel 
Manta na ma or pane das 
suas Obras plâstJCas 

Ribeiro referiu acerca da personalidade 
do Pintor, extracto recolhido dum traba· 
lho literário da autoria de Manuel 
Mendes: 

( ... ) •Homem singelo. de compleição 
nítida e humana, claramente definida na 
originalidade do seu recorte, mas cuja ln· 
dole pouco ou nada parece rellectir-se 
na obra. ( ... ) Esplrlto de propensão mor· 
daz e irónica. acha aprazimento em tirar 
da vida o partido caricatural e galhole1ro, 
deformando. com singular engenho e 
jeito muito seu, a visão das coisas e o 
sentido das palavras nos traços impiedo· 
sos e no exagero da representação bur· 
lesca. Não lhe escapam os ridiculos e o 
grotesco do próximo, e tem o comentário 
ágil e fulminante, raramente azedo, mas 
a grande maioria das vezes ácido, sem· 
pre movido pelo impulso da sua verve 
repentista, daquele seu tutelar demónio 
espirituoso e motejador• 

Fernando Pamplona via-o assim ·De 
feitio irreverente, boémio e •blagueur•, 
embebido do espírito •gavroche• de 
Montparnasse, for um artrsta de persona· 
lidade original e de Jeito versátil.• 

Reparemos agora no que escreveu 
Manuel Mendes sobre Manta, já quando 
o artista linha idade avançada: •O faria· 
lhudo laço à La Valliére, tão querido do 
• rapin• da sua geração, foi minguando. 
minguando até acabar moderado e sin· 
gelo, no lacrto pequeno de camiseiro, 
pois nunca se afez à circunspecta grava· 
ta de nó. ( ... ) A imaginação vivaz e tra· 
vessa manteve-se a mesma, nutrida ain· 
da da irreverência da 1uventude, mas re· 
finada com a idade, numa mescla de sa· 
bor plebeu e espírito cultivado. Os olhos 
suspicazes não perderam nem pinta da 
coloração azul retinto e os lábios conti· 
nuam a abrir-se-lhe naquele riso de de· 
sacalo às conveniências com que se 
atreve a encarar o Mundo. Ostenta de há 
muito e com desassombro a calva plena 
e luzidia, os modos lhanos e a expressão 
da palavra dlssrmula-a tímida e astuta, 
para em contraste logo tudo definir em 
dois 1raços de atrevido chiste. ( ... ) A ter­
túlia do café. a cavaqueira desenfasliada 
com os amigos. ( ... ) E nestes debates de 
escárnio e maldizer na risonha palestra 
de todos os dias ( ... ) Nos seus ditos. a 
locução ganha formas surpreendentes 
de pitoresco, contundência e malicia• 

Eis um pouco da personalidade dum 
dos maiores pintores contemporâneos 
portugueses possuídor duma verdadeira 
alma de poeta a pintar e como contributo 
a mais uma análise profunda da sua obra, 
aqui deixo expresso o que me ressaltou 
de importante numa análise estética às 
suas telas, nesta efeméride do seu nas­
cimento. 

Abel Manta 101 discípulo do prntor na· 
turalista Carlos Reis, trabalhando em três 
géneros de pintura. a saber: No Retrato, 
na Natureza-Morta e na Paisagem Urba· 

na Sofreu a influência do grande Mestre 
Pintor francês Paul Cézanne, como mui· 
tos dos seus contemporâneos, sobretu· 
do acentuada na composição das suas 
naturezas-mortas e em alguns dos seus 
retratos. Na Paisagem Urbana, as suas 
telas tocam uma atmosf1tra Impressionis­
ta. O Pintor aproveita e absorve o Natu­
ralismo de onde desponta a sua pintura. 
para a colocar num caminho moderno -
anos-20, podendo ser considerado 
como um dos modernistas s1gn1ficabvos 
a par de Eduardo Viana e Dórd10 Gomes. 
este último que estudou com ele em Pa­
ns. Manta, sem deixar de utilizar as te· 
máticas tradicionais, trabalhou-as duma 
forma moderna. 

No género do Retrato. onde atingiu 
grande relevo e foi considerado o maior 
retratista do seu tempo, podemos desta· 
car, entre as suas obras. •O Auto-retra­
to com pal6ta e óculos• (1954), •O Re­
trato do Violinista Ren6 Bohet• (1930); 
•O Pianista Teofilo Russel• (1941); •A 
Mulh6r da Nazaré• (1931 ), •Joáo Abel• 
(194 I); •Maria Pancada Bravo• (1925) e 
•O Grupo do Consultório do Prof. Pulido 
Valente• (1955). Obras notáveis que en­
riqueceram a Pintura Contemporãnea. 
Abel Manta consegue neste género cap­
tar as expressões potenciais dos seus 
modelos com grande sensualidade e 
realismo e, assim. vamos encontrar-lhe 
o esforço cézanniano de pincelada. cor­
respondendo a essa energia dos traços, 
deformando propositadamente aquilo a 
que se pode chamar o real fotográfico. 

Nas Naturezas-Mortas onde a figura 
humana surge, Manta dá·lhes um toque 
fsuvlsta, especialmente nas telas A Me· 
nina Cosendo Meias• (1922) 6 •Nas Ma­
çAs• (1925). Este fauvrsmo 6 encontrado 
principalmente nas pinceladas sucessi­
vas, de 1nfcio descontinuas e lnterm11en· 
tes. produzindo um aspecto <I obra de 
rnacabada - por exemplo, as linhas que 
delimitam o corpo da •Menina Cosendo 
Melas•, são dinamicamente sugeridas 
sem marcação rigorosa. dando aos ges­
tos os movimentos estritamente neces­
sários. criando na tela uma delicada e 
frágil sensibilidade. 

Duma forma diferente do seu contem· 
porãneo e grande pintor Dórd10 Gomes, 
Abel Manta utiliza aspectos da Escola 
Fauv1sta, não só no quadro •A Menina 
Cosendo Meias•, como 1á se disse, mas 
/amMm no seu •Nu•, de 1932. E é aqui 
que curiosamente se desvia do pintor 
C6zanne, utl/lzando traços •malissia· 
nos•. Dórdio Gomes. trabalhando na 
mesma temática com a tela Intitulada 
•Auto-Retrato e Natureza-Morta• 
(1924). obtém um exemplar quase per­
feito dentro da Escola Cézanmana As· 
sim, constata-se que Dórd10 e Manta na 
sua busca com estas obras procuram ai· 
cançar o mais moderno da pintura do seu 



•Retrato de René Bohet•, óleo de Abel Manta sobre o consagrado v>0I nista 
francês. reabzado cerca dos anos 30. onde se reconhece a influência 

cézann ana na f<><ça da p ncelada e em cena deformação sábia da imagem 
Pertencente à COlecçào do Museu Muniopal. Ftgue.ra da Foz 57 



•Paisagem• - óleo realizado em 1932. 
Género e que Mestre Manta também se dedicou, 

trabalhando nesta obra uma temtlt1ca tradicional, onde 
ressaltam Importantes aspectos modernistas. 1ntrodu21dos 

pelo artista. desviando-se assim da ais1emá1tca e 
consagrada pontura naturalt•ta de então. 

Obra pertencente a Colecção do Centro de Arte Moderna 
(FC.G.) 

•Natureza-Mona (Vaso com flo<es)-. 61eo/aparote, sem data. 
de Abel Mania pertence à Colecção do Centro do Arte 
Modema (FC G.) 



•Grupo do Consuliõrlo do Prof. Pulido 
Valente•, 1mponante óleo de Meslle Abel 
Manta. realizado em 1955, onde é notável o 
seu grande talen10 de RellaMta. valonzado 
pelas doze expressões de consagradas figuras 
da sua época Penet1ee á Colecção dO 
Museu da Cidade (C M L) 

ABEL MANTA 
•GRUPO DO CONSULTÓRIO DO PROF PULIDO VALENTE•·(1955) 
Ôleo s/leta - 1.sox 1.80 m 
col Museu da Cidade - CML 

t - Ribeiro dos Sanios, 2 - Máno Alenquer, 
3 - Lopes Graça, 4 - Manuel Mendes. 5 -
Sebasuao Costa. s - Cãmara Reis. 7 - Abel 
Mania. 8 - Aqu111no Ribeiro, 9 - Ramada 
Cu no. t O ·- Carlos Olavo, 11 - Pulldo Valen-
1e, 12 Alberto Caldeira 
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·Nu•, óleo rea zaoopor Mestre Manta. cerca de 1932 Umada81aru0btasdoartoslanes1e9encro t neste 
quadro que Abel Manta va' beber no puro lauv smo mat,ss1ano. consegu•ndo na sensual dade suger da cr,ar uma 

60 nova expressão p!Clural. Obra pertencente a Colecção de J Abel Mania, Museu de Gouveia 



tempo. conseguindo porém Manta atingir 
o ponto mais hodierno. 

Nas Naturezas-Mortas de Manta. 
onde a figura humana não ê lnclufda na 
tela, realizadas entre 1925 e 1953, ob· 
servamos verdadeiramente a tendência 
cézanniana porque o artista desdobra a 
cor que observa na forma. aprofundan­
do-a e exaltando-a. Esta v1olênc1a que 
Manta atinge vamos encontrá-la, no seu 
poder máximo, no grande pintor Eduardo 
Viana com o seu quadro denominado 
•Mulher Deitada• (1935) . Todavia, os 
ob1ectos inanimados nas Naturezas­
-Mortas de Abel Manta enchem ptast1ca· 
mente as tetas numa intenção verdadei· 
ramente cézanniana. O pintor analisa o 
objecto, maçãs. pratos, compoteiras, 
garrafas, jarros com flores, toalhas bran· 
cas com pregas na sua Identidade natu­
ral. Contudo, as tinhas artificiais que con· 
tornam tais objectos, separam-nos e de· 
limitam-nos peta força da cor. t , portan­
to. ao abrigo da luz devoradora que o 
pintor Abel Manta procura atingir a es­
sência da forma nestas suas obras. 

A propósito convém anunciar o que 
Cézanne disse sobre o assunto. •Numa 
laranja; numa maçã; numa bola ou numa 
cabeça, há um ponto culminante e esse 
ponto é sempre luz, sombra ou sensa­
ção (colorante) . ... E preciso tratar a natu­
reza pelo cilindro. pela esfera e pelo 
cone, tudo posto em perspectwa. Isto é, 
que cada lado dum ob1ecto. de um plano, 
se dirija para um ponto central#. 

Manta aprendeu a lição de Mestre Cé· 
zanne e. assim. conseguiu distinguir-se 
de tantos pintores portugueses com as 
suas naturezas-mortas, nomeadamente 
de José Ferreira Chaves, António José 
da Costa. Josefa Greno, Aida Machado 
Santos e Celestino Alves, que revelaram 
boas telas neste género, mas que não 
conseguiram depositar nas mesmas, es­
sas camadas volumosas de tinta que 
destacam a forma éxpressiva da man­
cha, corrente plástica que contraria o 
realismo dos pintores de flores e frutos. 

Na Paisagem Urbana Abel Manta dis· 
tingue-se com os seus quadros - Estu­
dos-óleos sobre a Praça Luís de Ca· 
mões. realizados em 1932, 1954, 1956 e 
1964 e com o expressivo quadro •Ma· 
nhã no Tejo•, feito em 1957. 

Na série de Estudos sobre a Praça 
Camões. o pintor observa um unico lo· 
cal, dando a cada quadro pormenores di· 
ferentes e subtis. quer no aspecto de tu· 
minosidade, quer na deslocação da 
perspectiva. t uma particularidade cuno· 
sa. Manta ter ido buscar o mesmo espa· 
ço, procurando aperfeiçoar-se como pin· 
tor ao ar livre. tentativa muito semelhante 
à que foi realizada por Cézanne no seu 
sucessivo estudo sobre •La Montagne 
de Sainte Victoire• pintado entre 1904 e 
1906.0 artista português povoa as !elas 
nos referidos estudos sobre a Praça Ca· 

• Rosas Amarelas•. óleo do pln1or Abel Manta. realizado em 1963, em 
que de novo se acentua a 1nJluência cezanniana. Assim, as linhas 
art11icia1s que conlornam as Ileres do quadro, são sepJJradas pelo 

desdobramen10 da cor. Tela per1encen1e ~colecção J. Abel Manta, 
Museu de Gouveia 61 



•As Três Praças de Camoes. de Abel Mania, execu1ado em 1932. 1954 e 1964 Obras que SàO uma au1ên11ca séne. const 1wndo 
um esludo de subl•S pormenores da Praça e das figuras de lum1nos1dade e deslocação de perspec11va E: neste Olhar que Mania se 
1oma num p ntor OI soponense TenlalMI lel z do an s1a em nen1emen1e r.eme hante á que'°' rea zada por Cézanne com o es1udo­
-ob<a •La Montagne de Sa nle VoC101re•. 

62 Obras penencen1es às Colecções do Museu da Cidade-C.M L.. Centro de Ane Moderna e J. Abel Marota. Museu de Gouve a 
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môes de elementos cheios de movimen­
to citadino, contrastando com as obras 
de Garfos Botelho que as repassa de te· 
lhados e fachadas. Nas tetas de Manta 
existe uma atmosfera impressionista 
constituída por formiguetros de /1guri· 
nhas humanas que se articulam numa 
sugestão sábia de minusculos traços en· 
volvidos numa poética rósea esbatida. 
que emoldura suavemente a soberana f1· 
gura do prlnc1pe dos poetas portugue· 
ses. Tudo Isto, o pintor atingiu num belo 
contraste entre a sevefldade das tinhas 
arqu1tectóntCBs dos edifícios e a singele­
za buliçosa de vaporosas silhuetas entre 
árvores outonais 

Entre os seus melhores quadros me· 
rece referência muito particular a obra 
que realizou em 1927, que tanto é 1ndi· 
cada como •O Jogo das Damas• como 
•Paroda de Damas•. que se encontra no 
Museu Nacional de Arte ContemporA· 
nea Teta interessanliss1ma que obtém 
uma situação de charnetra entre uma po· 
siçdo pictural clássica e uma posição 
modernista No •Jogo das Damas .. 
existe um dupla Jogo feliz que se define 
pelo tratamento do espaço. que medeia 
entre o canto inferior direito, em diagonal 
até à aresta da pequena mesa-redonda, 
que accmpanha o ladfllhado do soalho e 
pelo tratamento a um outro espaço, que 
medeia entre as figuras. passando pelo 
t:ibuleíro do 1090 das damas. desenhan· 
do uma diagonal contrária à primeira. a 
qual segue a d1recçào do quadriculado. É 
assim neste feliz duplo Jogo. inserido na 
mesma tela, quadriculados de pro· 
porções diferentes. que encontramos 
uma ruptura com a ccnstrução da pers· 
pectiva clássica Os corpos das duas li· 
guras humanas, uma a sua mulher, ape· 
sar de serem pintadas à maneira habitual 
de Manta, isto é, manchas espessas. 
que se esbatem em volume, fazem entre 
s1 uma cumplicidade, através do e/emen· 
to central - o espaço geométrico qua· 
dricu/ado. Tal cumplicidade obtida pelo 
pintor funeiona como se as figuras tos· 
sem trazidas ao olhar de quem as obser­
va através dum zoom realizado por uma 
cAmara televisiva e é por isso, que se 
apresentam esmeradamente deforma­
das Os arabescos das figuras do •Jogo 
de Damas• lembram formalmente, por 
certa semelhança, os apresentados por 
Mestre Almada Negreiros na sua tela fi· 
gurativa •Auto-Retrato num Grupo• p1n· 
tado quase na mesma data (1925). sem 
duvida com o seu estilo muito prõprto, 
porém colocando os dois casais que 
compõem o seu quadro. voltados para 
nós enquanto no •Jogo de Damas•. as 
duas figuras estão concentradas no ta­
buleiro. 

As obras do pintor Abel Mania estão 
distribuídas por muitos locais, especial­
mente figurando no Museu Nacional de 
Arte Contemporãnea em Lisboa. no 

Centro de Arte Moderna da Fundação 
Catouste Gulbenkian: no Museu da Ci· 
dade da Cãmara Municipal de Lisboa: no 
Museu Grão Vasco em Viseu: na Câmara 
Municipal da Figueira da Foz; na Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha: no Mu· 
seu Municipal de Arte Moderna Abel 
Manta. em Gouveia. na Companhia de 
Seguros Império, E.P e em várias co­
lecções particulares. 

Abel Manta teve uma continua particl· 
paçào nas Exposições da S N B.A. e 
noutras manifestações de Pintura desta· 
cando-se: 

- Em 1913, na S.N.B.A., conseguin· 
do obter várias medalhas. Outrotanto, 
em 1914 recebe uma Menção Honrosa 
na mesma S.N.BA, à 11 · Exposição. 
Em 1912, o artista Já tinha executado a 
teta •Auto·Rellato em jovem•. 

-Em 1915, na S.N.B.A. - 12. Expo· 
S<çào. 

-Em 1916, na S.N.BA 13: Expo-
sição, conseguindo o 3.• Prémio; 

- Em 1917, 18 e 19 na S.N.BA -
14:. tS.· e 16.' Exposição. 

No ano de 1919, Abel Manta parte 
para Pans, como bolseiro, executando o 
•Retrato do Escultor João da Silva•. Na 
capital francesa. durante esse periodo. 
conhece entre outros o grande pintor 
português Dõrd10 Gomes. 

Em 1921 e 22. expõe no Salão •de La 
Natlonale•, em Pans, tendo nesta última 
data frequentado o Curso de Gravura na 
Casa Schumberger Ainda neste ano. 
pinta um quadro notável denominado 
•Menina Cosendo Meias• (La Servante), 
que faz parte do Património Municipal de 
Lisboa 

Em 1923, expõe no Salão •de La Na· 
llonale• e na Galeria •Legripe• em 
Rouen - França. 

Em 1925. o artista regressa a Portugal 
e faz uma Exposição 1nd1vidual no Salão 
Bobone. Nesta data, realiza entre outras 
obras •As Maçãs•, •Natureza-morta 
com Bule• e •Vista de Gouveia•. 

Em 1926, ingressa no Ensino Técnico 
como Professor de Desenho e pinta a 
tela •Sé do Funchal». 

Em 1927. casa-se com a pintora Cle­
mentina Carneiro de Moura. artista de 
mérito e de grande sensibilidade, ded1· 
cando-se ao género de obras de nature· 
za-morta. Neste ano, Abel Manta execu· 
ta a •Partida de Damas•. sendo consíde· 
rada uma das suas obras mais significa· 
tivas. 

Em 1928, pinta as obras •Rua de 
S. Bernardo• e •Fu mador de Ca­
chimbo•. 

Em 1929 faz a decoração para o Pav1· 
lhão Português na Exposição de Sevilha 
e participa na 26.' Exposição da 
S.N.B.A .. 

Em 1930, toma parte no 1 Salão dos 
Independentes e na 27 • Exposição da 
S. N. B.A .. Nesta data, faz um dos seus 



retratos de maior qualidade, denominado 
•O Violinista René Bohet•. 

Em 1931, faz decorações para o Pavi­
lhão Português na Exposição de Paris e 
pinta a obra • Mulher da Nazaré•. 

Em 1932. expõe na 29 • Exposição da 
S.N.8.A. e realiza uma das suas obras 
mais conhecidas sobre Lisboa •A Praça 
Luis de Camões•, obra que volta a repe­
Ur em novas perspec11vas, em anos pos­
teriores. 

Em 1933, executa o cartão do vitral 
para o Instituto Nacional de Esiatís11ca; 
expõe na S.N.B.A .. executa o •Retraio 
de Luls Teixeira• e toma parte na Expo­
sição da Galeria U.P .. 

Em 1934, concorre com a leia •Apolo 
e as Ninfas• a Professor da Escola Su­
perior de Belas-Artes de Lisboa. não 
conseguindo no entanto ganhar o lugar 
de Docente, tendo por isso que conti­
nuar. unicamente, a exercer o cargo de 
Professor da Escola de Artes Decorati­
vas António Arroio, da qual se aposentou 
no ano de 1958. Ainda neste ano, realiza 
os cartões para três v1tra1s da lgre1a dos 

·O Jogo das Damas• ou •Partida de Damas• -óleo de Mestre Manta realizado 
em t927 Obra 1mportantiss1ma onde o pintor con~ue real zar uma s11uaçao de 

cllarne ra entte a expressoo pictural clâSStea e modern sta O art sta plâstieo 
consegue nesta tela uma ruptura com a perspect va clássica Obra pertencente a 
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Jerónimos e consegue obter a 2 • Meda· 
lha na 31 .' Exposição da S.N B.A. . 

Em 1935 e 1936 expõe no 1 e 2 
Salão de Arte Moderna do S.P.N .. orga· 
n1zado pela S .N.BA e realiza as obras 
•Roque Game1ro• e ·Barcos• 

Em 1937, colabora com uma compo· 
s1ção denominada ·Beira• para o Pavi· 
lhão Português da Exposição de Paris. 

Em 1938, volta a expor no 3.' Salão de 
Arte Moderna 

Em 1939, executa a tela •Auto·Retra· 
to com Paleta• . 

Em 1941, expõe no 6.' Salão de Arte 
Moderna e realiza as obras - Retratos 
de •João Abel• e • Mestre Teofilo 
Russel• . 

Em 1942, obtém o Prémio Silva Porto 
do S P N e participa na Exposição da 
S.NB.A . 

Em 1943. reahza •O Retrato de Mada· 
me Soeiro• e faz a teta •O Homem do 
Capacete• 

Em 1945, toma parte na 1 • Exposição 
Geral de Artes Plásticas da S.N.B.A .. 

Em 1949, consegue obter a 1.' Meda· 
lha em Pintura na S.N.B.A. na Exposição 
anual de Pintura a óleo e Escultura -
Salão de Primavera, participa na 4.' Ex· 
posição Geral de Artes Plásticas na mes· 
ma Sociedade e executa a tela • Largo do 
Chafariz de Dentro•. 

Abel Manta foi membro de Júri nas 
Exposições da S.N B.A., em 1932 e 
1949 

Em 1950, concorre a 25.· Bienal de 
Veneza e participa na 5 • Exposição de 
Artes Plásticas da S.N BA. 

Em 1953, executa •Natureza-Morta•, 
que se encontra no Patnmónio do Museu 
Nacional de Arte Contemporânea. 

Em 1954 realiza o •Auto-Retrato com 
Paleta e óculos•, Património do 
M.N.A.C .. 

Em 1955, concorre à 3. • Bienal de S. 
Paulo e realiza uma das suas melhores 
obras de grande expressão retratista, 
denominada •Grupo do Consuflório do 
Professor Puhdo Valente• ou •Leitura•, 
pertencente ao Património da C.M.L 

Em 1956, part1c1pa na Exposição da 
vida e da arte portuguesa, promovida 
pela Agência Geral do Ultramar, em Lou· 
renço Marques, realizando a tela •Lisboa 
de Manhã•, pertencente ao Património 
da Companhia de Seguros Império. 

Em 1957, consegue obter o 1.• Pré· 
mio de Pintura na Exposição de Artes 
Plásticas da Fundação Calouste Gulben· 
klan com a obra •Manhã no Tejo•. 

Em 1958. participa na Exposição ln· 
ternacional de Bruxelas. 

Em 1961, expõe no 57.• Salão de Pri­
mavera da S.N.8.A. e participa na 2.' Ex· 
posição de Artes Plásticas, no Pavilhão 
da FIL, organizada pela Fundação Ca­
touste Gulbenkian. 

66 Em 1965, faz uma re11ospec11Va com 

Dórdio Gomes na S.N.8.A. (de 2 a 20 de 
Janeiro). 

Em 1967, participa nas Exposições de 
Arte Portuguesa reat 7adas em Bruxelas. 
Pans e Madrid 

Em 1975, realiza o seu • Último Aulo· 
·Retrato• , fá com a avançada idade de 87 
anos. 

Abel Manta veio a falecer com 94 anos 
de Idade, no dia 9 de Agosto de 1982. 

A sua obra foi, em 1985, representada 
na Exposição •O Imaginário da Cidade 
de Lisboa• , organizada no Centro de 
Arte Moderna da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Neste mesmo ano, é criado 
o Museu Municipal de Arte Moderna 
Abel Manta. em Gouveia, terra onde o 
Pintor nasceu 

De 27 de Dezembro de 1986 a 20 de 
Janeiro de 1987, figurou na Exposição 
• Os Pioneiros do Modernismo• (100 
Anos de Pintura Portuguesa), na Gafena 
do Leal Senado no Museu Luls de Ca· 
mões- Macau 

•Ülumo Auto-Relr.lto•, óleo de 
Meslle Abel Mania, dalado de 
1975. Deslaca-se na tela a sua 

bo.na e o seu eleganle laço. 
Observa-se que Mes1te Mania 

apesar de odOso não perde a força 
e po1encia1odade de grande pintor 

que f0o. Obra pertencente a 
Colecção J. Abel Manta, Museu 

de Gouveoa 
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SEGURANÇA RODOVIÁRIA 
OBJECTO OE PROTOCOLO 

ENTRE A CML E O LNETI 

A protecção dos habitantes de Lisboa 
contra a poluição de origem rad1oact1va 
constitui o ob1eclivo principal de um pro­
tocolo assinado, no dia 7 de Abril, entre a 
Cãmara Municipal de Lisboa e o LNETI. 
Rubricaram o acordo por parte da CML. o 
Eng. Nuno Abecasis e pelo LNETI, o 
Prol Veiga Simão. 

Nos termos do protocolo, o LNETI 
compromete-se a apresentar trimestral­
mente à CML um relatório técnico acerca 
dos níveis de rad1oactiv1dade detectados 
nas águas do Rio Te10; efectuar doze 
análises anuais por espectrometria gama 
(tipo 1) em águas residuais da cidade e 
apoiar a edilidade no controlo radiológico 
dos elluentes de Lisboa 

Por sua vez, a Câmara Municipal de 
Lisboa escolherá, entre outras tarefas. 
os pontos de amostragem na rede de 
águas res1dua1s e entregará. anualmen­
te, ao LNETI cerca de 200 mil escudos. 

O desenvolvimento dos diversos pon­
tos do protocolo está confiado por parte 
do LNETI ao Departamento de Protecçào 
e Segurança Radiológica e. por parle da 
CML. ao Gabinete do Sistema de lnler­
cepçáo e Tratamento das Aguas Resi­
duais de Lisboa (GARUS) 

70.• ANIVERSÁRIO DA BATALHA 
OE LA LYS 

Na sequência de uma velha tradição, 
realizou-se no dia 9 de Abril. 1unto ao 
Monumento aos Combatentes da Gran­
de Guerra, a cerimónia comemorativa do 
70.• aniversãrio da Batalha de La Lys. 

Num simbolismo de homenagem à 
memória de todos aqueles que tomba­
ram no cumprimento do dever ao serviço 
da Pátria, estiveram presentes entidades 
oficiais, antigos combatentes e indivi­
dualidades civis e militares. A Cãmara 
Municipal de Lisboa. no impedimento do 
seu Presidente. Eng.• Nuno Abecasis, 
esteve representada pelo Vereador Dr 
Pombo Cardoso que. na oportunidade 
depôs uma coroa de Ileres 1un10 do Mo­
numento. 



ENTREGA OE MEDALHAS 
MUNICIPAIS 

Diversas individualidades e Insti­
tuições que se distinguiram por relevan­
tes serviços prestados â cidade e ao 
pais, foram agraciados pela Câmara Mu­
nicipal de Lisboa com medalhas munici­
pais. em cerimónia que leve lugar nos 
PaQOs do Concelho no dia 14 de Abril e a 
que presidiu o Eng.• Nuno Abecas1s. 

Na oportunidade o Presidente da Câ­
mara referiu o significado da cerimónia e. 
a propósito, afirmou: •A Medalha de Mé­
rito Municipal é atribuída a pessoas que 
têm que aguentar o esforço do desen­
volvimento. do equilibrio, de justiça e de 
entendimento que envolve a cidade•. E 
acrescentou: •A cidade de Lisboa não é 

ingrata. Ela recorda as pessoas quando 
elas estão e quando já não estão nos 
postos em que se distinguiram. A sua 
saída não as faz esquecer•. 

Foram agraciados com a Medalha de 
Mérito Municipal. grau Ouro, os seguin­
tes autarcas da Cidade eleitos nas pri­
meiras eleições e que ainda continuam 
nas suas funções: Dr. Fernando Correia 
Afonso - Presidente da Assembleia 
Municipal; Mário Nunes da Silva - Se­
cretário da Mesa da Assembleia Munici­
pal; Pedro José d'EI Negro Feist - Ve­
reador; Dr. António Anselmo Anlbal -
Vereador: e os membros da Assembleia 
Municipal : António José Gonçalves: Ar­
mando Assunção Soares e Tomaz Lau­
rentino Vacas. 

Com a Medalha Municipal, grau Ouro. 
foi ainda galardoado o jornalista Áppio 
Solto Mayor. Chefe de Redacção de «A 
Capital•, em reconhecimenlo do contri­
buto dado com as suas crónicas. subor­
dinadas ao titulo ·O Poço da Cidade•, 
para um melhor conhecimento da capital, 
dos seus motivos e das suas gentes. 

Por sua vez, José Augusto Louro Car­
rasco, técnico de turismo e o atleta Do­
mingos Castro, vice-campeão da prova 
dos 5000 metros aquando da realização 
do li Campeonato do Mundo de Atletis­
mo, receberam a medalha de Mérito Mu­
nicipal. grau Prata. 

Finalmente, foi entregue a medalha de 
honra da cidade, grau Ouro, â pintora 
Maria Helena Vieira da Siiva, à atleta 
Rosa Mota, campeã do Mundo da Mara­
tona, e ao Grémio Literário. 
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Aspeeto da cernnón"' de aSS>natura do P<Otocoto de combale à pobreza A esquerda, a 
Vereadora Ma Sara Bnio. ao centro a Dr• Manuela Silva e • direita o Or. José Leitão 

PROJECTO OE COMBATE 
À POBREZA SUBSIDIADO PELA CML 

O estudo das causas e mecanismos 
de reprodução e transmissão do empo­
brecomenlo na capital constitui o ob1ecto 
principal de um protocolo celebrado. em 
22 de Abril, entre a Câmara Municipal de 
Lisboa e o Departamento de Pesquisa 
Social do Centro de Renexão Cnsta 

Rubricaram o acordo, por delegaçáo 
do Presidente da CML, Ana Sara de Bri­
to, Vereadora do Pelouro da Acção So· 
cíal. o Dr. José Le1tào. presidente do 
Conselho Coordenador do Centro de 
Reflexao Cristã e a Dr• Manuela Silva, 
como coordenadora do proiecto. 

O estudo das causas e consequên· 
cias do empobre<:1men10 compreenderá, 
nos termos do protocolO. a ident1f1cação 
e caractenzação dos tipos de pobreza 
urbana. nomeadamente, grupos popula­
cionais particularmente vulneráveis, so­
bretudo os idosos, a população empo­
brecida vivendo em espaços urbanos 
degradados, seiam eles habitações pre­
cárias ou realo1amentos, os empobreci­
dos que vivem da mendicidade ou recor­
rem habitualmente a certas formas de 
assistência muito precária. casos de 
nova pobreza, etc. 

O financiamento deste pro1ecto de in­
vestigação, estimado em três mil contos, 
será suportado pela CML e os seus re­
sultados deverao ser conhecidos em 
Abrol de t989. 



PROCISSÃO 
DA SENHORA DA SAUDE 

Com grande solenidade e participação 
de entidades religiosas e olioa1s e milha­
res de fiéis. realizou-se no dia 8 de Maio, 
a tradicional procissão da Senhora da 

Saúde, também conhecida na sua histó· 
na. por procissão dos Artilheiros. a cu1a 
cerimónia litúrgica presidiu o Bispo Auxi­
liar do Patriarcado, O. Altino Mamede 
Cleto. 

O desllle religioso. no qual se incor­
porou o Eng. Nuno Abecasis e Vereado· 
res do Municlpio. percorreu as principais 
ruas do Bairro da Mouraria, nomeada· 
mente. Largo do Martim Moniz, Rua do 
Benformoso. Largo do Intendente, parte 
oriental da Praça da Figueira e Av.• Almi· 
rante Reis, repletas de liéis que. ass.m, 
quiseram demonstrar a sua fé e 
devoção. 

Considerada uma das mais antigas da 
capital, a devoção dos lisboetas por Nos­
sa Senhora da Saúde remonta. segundo 
os cronistas. ao século XVI. mais preci­
samente a 1569. ano em que a peste 
bubónica atingiu grande parte da popula· 
ção da cidade. Estima-se que tenham 
sido vitimas desse flagelo cerca de 60 
mil dos seus 120 mil habitantes. Ainda 
de acordo com alguns cronistas, a lamília 
real teria, então. procurado outras para· 
gens enquanto as autoridades locais li· 
bertavam os presos para que colaboras 
sem nos socorros necessários. 

Os militares. especialmente os anilhei· 
ros da Cone, instalados na altura, no Cas­
telo de S. Jorge, não !oram poupados aos 
ataques da peste pelo que teriam invoca· 
do o auxílio e protecção do mártir 
S. Sebastião, tido como advogado contra 
a peste. a lome e a guerra. Em agradeci­
mento, os militares fundaram a irmandade 
de S Sebasllão. enquanto a Rainha Dona 
Catarina. esposa de O. João 111, mandava 
edificar, no Largo Martim Moniz, com a co­
laboração dos fiéis. a actual capela onde é 
venerada Nossa Senhora da Saúde e tam­
bém S Sebast1ao 
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PREVENÇÃO 
DA INSEGURANÇA URBANA 

Decorreu de 18 a 20 de Maio nas 1ns-
1alações do lns~tuto Nacional de Investi· 
gação e Pescas, um Seminário sobre 
Prevenção da Insegurança Urbana, orga­
nizado pela Cãmara de Lisboa através da 
Policia Municipal 

Pretendeu-se com este encontro em 
que participaram diversos especialislaS e 
técnicos das diferentes áreas de aborda· 
gem da questão. estudar as formas de 
articulação entre as diferentes entidades 
públicas e privadas que têm responsabi· 
!idades na luta contra a violência e inse· 
gurança urbanas 

Assim. loram debatidos diversos te­
mas que no ãmb1to da prevenção da m· 
segurança urbana, têm a ver com aspec­
tos sociais. urbanísticos. policiais. des­
portivos. judiciais. escolares e da comu­
nicação social 

No final deste primeiro encontro sobre 
•Insegurança Urbana• foi reconhecida 
unanimemente a segurança urbana 
como condição básica para o desenvol­
vimento do País e a sua harmónica inser· 
ção na Europa para a liberdade dos cida-

dãos como garantia lmprescindlvel para 
o livre exercício dos seus direitos 

De salientar ainda. das conclusões 
gerais do Sem1náno. que a prevenÇáo da 
insegurança urbana deve basear-se na 
transformação de mentalidades com 
base numa cultura de solidariedade e 
deve ser objecto de acções de senslblli· 
zação dos cidadãos e das instituições 

Um aspecto da mesa que pres1d1u à sessao 
inaugural No uso da palavra o Comandante 
da PM Luz Almeida 

um plano de aSSJstêncoa ao Sem1náno 



PROJECTO-PILOTO PARA O ENSINO 
DA HISTÓRIA 

Mais de 600 crianças de escolas pri· 
mánas e preparatórias de Lisboa come­
moraram os 450 anos da partida para a 
lnd1a da Armada de O Garcia de Noro· 
nha, participando. entre 23 de Maio e 1 
de Junho. em acções simultâneas em 
duas zonas ribeirinhas da capital. 

Subordinadas ao lema •E Outra Vez 
Conquistemos a Oistãncia•, história ao 
vivo, na Ribeira das Naus, e •Acordar 
História Adormecida - Um Dia no Palá· 
cio Azurara em 1787•, as acções desen­
volvidas ttveram por ob1ectivo pedagóg1· 
co levar as crianças a reviver todo o am­
biente que rodeava a partida de uma Ar· 
mada. no século XVI executando elas 
próprias trabalhos de marinheiro, marce­
neiro, calafate, cozinheiro, remador e 
outros. 

Este pro1ecto-plloto do ensino da His· 
tória baseia-se numa nova técnica origi· 
nária da Inglaterra, denominada •História 
ao Vivo•, e lançada em Portugal pela As· 
soclação Portuguesa de Museologia. 

A Iniciativa contou com a colaboração 
da Câmara Municipal de Lisboa, da Co· 
missão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos. do Estado Maior 
da Armada. da Fundação Gulbenkian, do 
Ministério da Educação. da Sonae e do 
Teatro Experimental de Cascais 
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HABITANTES DA VILA MAIA 
TÊM NOVAS CASAS 

As 32 famlllas que, em Ou tubro de 
1984, foram desalo1adas das suas habi­
tações da Vila Maia destruidas por incên­
dio. receberam no dia 23 de Maio em 
cerimónia a que presidiu o Presidente da 
Cãmara Municipal de Lisboa. Eng. Nuno 
Abecas1s, as chaves de novas casas In­
tegradas no prédio construido de raiz. 
graças a um acordo estabelecido entre a 
Cãmara e o prop11etáno dos terrenos. 

Algumas das novas residências foram 
compradas pelos habitantes da Vila Maia 
a um preço que ronda os 2700 contos 
para três assoalhadas. mas a maior parte 
dos realojados fica a pagar rendas, em 
média, de 1200 escudos. 

De salientar. entretanto, que três an­
dares do prédio foram facultados gratui­
tamente às suas moradoras, três senho· 
ras com mais de 70 anos de idade 

No uso da palavra, o Eng. Nuno Abe· 
casis. não escondeu a sua satisfação por 
ter sido possível concretizar mais esta 
acção de carácter habitacional e anun­
ciou que outras vilas operárias e pat1os 
existentes na cidade vão ser recupera­
dos. a médio prazo. nomeadamente a 
Vila Ramos. 

O Presidente do Município referiu-se, 
depois, à situação de muitas barracas 
existentes na zona de Lisboa e confir­
mou que será concluído, dentro do prazo 
previsto, o programa acordado com o 
governo em 1987 para a construção de 
1 O mil fogos. em cinco anos. Este pro­
grama salientou o Eng.• Abecasis -
•vai permitir acabar com todas as casas 
de lusal1te. existentes na cidade. e ou· 
tros programas em adiantado estudo, 
prestes a arrancar, vão põr fim às bar-

74 racas•. 
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Préd o da Vola Maia que passou a albe1gar 
as 32 lamílias 



58.' EDIÇÃO 
DA FEIRA DO LIVRO 

De 20 de Maio a 13 de Junho, reali­
zou-se no Parque Eduardo VII, a habitual 
Feira do Livro, este ano na sua 58. • 
edição. 

Presentes à cerimónia inaugural. o 
Presidente da Câmara Municipal de Lis­
boa. Eng.• Nuno Abecas1s, a Secretâna 
de Estado da Cultura. Teresa Patrício 
Gouveia e o Presidente e V1ce-Pres1den-
1e da Associação Portuguesa de Editores 
e Livreiros, respect1vamente, Francisco 
Espadinha e Joaquim Machado. 

A Feira contou nesta edição com a co­
laboração de 91 editoras. alfarrabistas e 
distnbuidores, num total de 122 pavi­
lhões. 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DA COLÔMBIA EM LISBOA 

No ãmb1to do programa da sua v1s1ta 
oficial a Portugal. o Presidente da Repu· 
blica da Colômbia, Virglllo Barco. visitou 
a Cãmara Municipal de Lisboa, no dia 28 
de Maio, tendo sido homenageado com 
uma sessão de boas-vindas no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho. Na oca· 
siêlo, o Presidente do Municip10, Eng 
Nuno Abecasis. acompanhado peta Ve· 
reação saudou o ilustre v1s1tante a quem 
fez a entrega da Chave de Honra da 
Cidade. 

Projecto premiado para o Monumento 
76 a Fon1es Pereira de Melo 

1 

MONUMENTO 
A FONTES PEREIRA OE MELO 

Um projecto da escultora Maria Tere­
sa Caldas de Vasconcelos da Costa. com 
a comparticipação da Lusotecna. loi o 
vencedor do concurso público promovi· 
do pela CML para a concepção. execu· 
ção e colocação de um monumento à 
memóna de Fontes Pereira de Melo, por 
ocasião das comemorações do 1.• cen­
tenário da morte daquele estadista. 

O monumento será 1mptantado no tro· 
ço final da Av • António Augusto de 
Aguiar na sua junção com a Av .' Fontes 
Pereira de Melo. 

Em 2.' lugar foi seleccionado o projec­
to do escultor João Antero Guimarães de 
Almeida, com a comparticipação do 
Arqt. Francisco José Guedes de Carva­
lho e. em 3. lugar, o pro1ec10 do escultor 
José Aurélio, comparticipado pelo Arqt. • 
José Charters de Almeida. 

O júri do concurso, que apreciou as 8 
propostas concorrentes. loi constituído 
pelo Vereador do Pelouro da Cultura da 
CML. Arqt.• Vítor Reis, que presidiu; pelo 
representante da Assooaçào lnternaclO· 
nat de Cnlicos de Ane. Dr.· Silvia Ch1c6; 
pelo representante da Sociedade Nac10· 
nal de Belas-Artes, escultor João Oom; 
representante da Escola Superior de Be· 
las-Artes. Prof. Escultor João dos Santos 
Afra, representante da Academia Nac10· 
nal de Belas-Artes. Mestre Escultor An­
tónio Duarte e peto Arqt. paisagista. no­
meado pelo Presidente da CML. Eng.• 
António Luís Vacco Viana Barreto. 

Recorda-se. a propósito, que o lança­
menlo deste concurso surgiu de uma 
proposta subscrita pelo Vereador do Pe· 
louro da Cultura. Arqt. Vítor Reis, apre· 
vada pela Cãmara em Janeiro de 1987 e 
que tem por ob1ect1vo render homena· 
gem ã memóna de Fontes Pere11a de 
Melo, cuia acção meritória se fez sen111 
em todo o País e. de modo especial. na 
Cidade de Lisboa. 



CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE FERNANDO PESSOA 

Diversas manifestações culturais e ar­
tisticas, promovidas pela Câmara Munici­
pal de Lisboa, assinalaram a passagem 
do 1.• centenário do nascimento de Fer­
nando Pessoa durante todo o mês de 
Junho. 

As comemorações, inlegradas nas 
Festas da Cidade, tiveram o seu ponto 
alto com a inauguração, no dia 13, no 
Largo do Chiado. frente à Brasileira de 
uma estátua de autoria do mestre Lagoa 
Henriques, em cerimónia a que presidiu 
o Presidente da Repüblica, Dr. Mário 
Soares. 

Presentes ainda entre outras indivi­
dualidades, a Dr.• Maria Barroso, os Pre­
sidentes das Câmaras Municipais de Lis­
boa e Porto, respectivamenle, Eng.• 
Nuno Abecasis e Dr. Fernando Cabral, 
vários elementos da comissão para as 
comemorações do centenário e outras 
personalidades ligadas ao mundo das le­
tras e admiradoras de Fernando Pessoa 
e da sua obra. 

Na oportunidade e num breve impro­
viso. o Eng.• Abecasis referiu o significa­
do da homenagem e disse que a estátua 
de concepção Inovadora, pretende que a 
imagem do poeta esleja uno meio de to­
dos e não se confine aos limlles de aca· 
de mias•. Acrescentou que •a esplanada 
da Brasileira é o melhor sítio para colocar 
a referida estátua de Pessoa, visto ser 
aquele café um dos que o poeta mais 
frequentava•. 

Também o Largo de S. Carlos, onde 
se sllua o prédio em que nasceu Fernan­
do Pessoa. foi palco. nos dias 12 e 13, 
de diversas manifestações culturais, no· 
meadamente a exibição de ranchos fol­
clóricos. recitais de poesia, bailado, tea­
lro, passagens de modelos e concertos 
de lados. 

No dia 12, precisamente às 15.20 ho· 
ras, repicaram os sinos da Igreja dos 
Mártires para assinalar o momento em 
que há cem anos nascera Fernando Pes­
soa. Ainda no ãmblto das comemo· 
rações pessoanas foi inaugurada. no dia 
4 de Junho, na Praça Cidade do Luso, 
nos Olivais, uma estátua de Fernando 
Pessoa, da autoria de José João Brito. 
Para assinalar o acto a Câmara Municipal 
de Lisboa. com o apoio da Junla de Fre· 
guesia dos Olivais, preparou um variado 
programa de animação do local. 

Aspecto da Inauguração da estátua de Fernando Pessoa 
na esplanada de •A Brasileira• 

Olivais; crianças associam-se às 
comemorações pessoanas. 77 



O retomar do desfile das Marchas Po­
pulares na Av.• da Liberdade, na noite de 
St.0 António. foi o ponto alto das Festas 
da Cidade promovidas pela Câmara Mu­
nicipal de Llsboa no decurso do mês de 
Junho. 

Diversas manifestações de animação 
cultural. artística. recreativa e desportiva 

78 tiveram lugar um pouco por toda a c1da-

LISBOA NA PINTURA • NAIF• 

Por Iniciativa da Câmara Municipal de 
Lisboa. decorreu de 7 de Junho a 7 de 
Julho no Palácio dos Coruchéus. uma 
exposição colectlva de pintura •naif• su­
bordinada ao tema •Lisboa .. 

Participaram nesta exposição 33 artis­
tas que responderam ao convite publico 
formulado pelo Municlpio para o efeito. 
cujas obras versaram. sobretudo. os edi­
fícios históricos. praças. miradouros e os 
bairros populares. 

Recorda-se que a pintura •naif• re­
monta aos meados do séc. XIX, no perío­
do romântico, dando os seus primeiros 
passos na ocasião em que o escritor 
Stendhal criou a noção de •naivete• (in­
genuidade). Em 1885. no salão dos artis­
tas Independentes de Paris, realizou-se 
a primeira exposição em que, entre ou­
tros. se destacou o pintor francês Henri 
Rousseau que, mais tarde, na mesma ci­
dade e noutra exposição, havia de impor. 
definitivamente a pintura •nai f• como 
nova expressão plástica. 
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de. onde também não faltaram os tradi­
cionais arraiais populares nos bairros 
mais Upicos. 

A Festa do Desporto que decorreu na 
Praça do Comércio, nos dias 11 e 12 de 
Junho, foi outra das iniciativas que des­
pertou mais interesse entre a população 
e que compreendeu as finais dos 2.• Jo­
gos Desportivos da Cidade, com provas 
e exibições de diversas modalidades. 
nomeadamente andebol, atletismo. fute­
bol de salão. ténis de mesa e ginástica. 

De salientar ainda a realízação dos 1.• 
Jogos Tradicionais entre Casas Regio­
nais de Lisboa nos dias 18 e 19 de Junho 
em Belém, a Festa Cigana, no Parque 
Eduardo VII, no dia 24 de Junho. e a Fes­
ta do Ardina no Rossio dia 19 de Junho. 

Um Festival de Música e Dança, de­
nominado •Tejo/Musidança• . animou a 
Praça do Comércio durante todo o dia 13 
de Junho, com a exibição de diversos 
grupos folclóricos e a actuação dos agru­
pamentos • Madre de Deus• e • Mler lf 
Dada•. 



DOIS MILHÕES OE CONTOS 
INVESTIDOS NA LIMPEZA 
DA CIDADE OE LISBOA 

Associando-se às comemorações do 
Dia Mundial do Ambiente e com o intuito 
de sens1bíl1zar a população para a neces­
sidade de colaborar com o Município nas 
tareias de delesa do meio-ambiente, a 
Câmara Municipal de Lisboa promoveu 
no Rossio 1ima exposição alusiva à lim­
peza urbana. que esteve patente ao pú­
blico até ao dia 1 O de Junho. 

Mostra de equipamento. passagem de 
lllmes e dlstr1bulçóes de material às 
crianças foram alguns dos elementos 
que caracterizaram esta exposição com­
pletada com diverso material relativo à 
Associação de Municipios para o Estudo 
do Sistema de T ratamenlo dos Residuos 
Sólidos de Que Lisboa faz pane. 

Recorda-se que em 1987 o Mun1cip10 
invesllu cerca de 2 milhões de contos na 
área de limpeza urbana à qual estão 
alectos 2200 trabalhadores. aproximada­
mente 22% do lotai dos meios humanos 
da CML. 
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COMEMORAÇÕES DO 10 DE JUNHO 

82 

Por ocas1ao das comemorações do 
Oia 1 O de Junho, leve lugar na Praça Ca­
mões uma cerimónia alusiva à efeméride 
promovida pela Câmara de Lisboa, a que 
presidiu o Presidente da Assembleia 
Municipal. Dr. Fernando Correia Afonso 

Presentes ainda o Vereador da CML 
Dr Livio Borges e representantes dos 
três ramos das Forças Armadas. entre 
outras Individualidades. 



PROCISSÃO OE SANTO ANTÓNIO 

Reves1iu·se de grande solenidade a 
tradõc,.onal procissão de Sanlo António, 
momento especial das cerimónias reli· 
g1osas comemorativas da passagem do 
dia 13 de JunhO dedicado ao patrono da 
Cidade de Lisboa 

Incorporaram-se na procissão Forças 
Mihtanzadas e algumas 1nd1viduahdades 
enlre as quais o Presidente da Câmara 
Mun1c1pal. Eng Nuno Abecas1s. sacer· 
do1es de várias paróquias da Diocese e 
milhares de fiéis 

Recorda-se que os devolos de St. 
António cognominam a sua procissão de 
•Passeio• em virtude de a mesma se 
realizar. nos escassos metros que me· 
de1am en1re a lgre1a do Taumaturgo ils· 
boela e a Sé. com uma volta pelo Bairro 
de Alfama. 

O Cardeal Pa1narca de Lisboa. O An­
tónio R1be110. presidiu na Sé. a um sole­
ne Te Deum. em homenagem a Santo 
António. 83 
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ENTREGA DE FOGOS 
CONSTRUÍDOS PELA CMLCOOP 

Realizou-se no dia 13 de Junho, no 
Bairro Novo das Furnas. a certmónia da 
entrega simbólica de 33 fogos do lo1e 25, 
construido pela Cooperativa de Func10· 

84 nános da CML e da EPUL. 
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Presidiu ao acto o Eng. Nuno Abeca­
s1s, Presidente da Câmara Municipal 
que. na oportunidade destacou o signifi­
cado da cerimónia no âmbito da politíca 
habi1acional. lembrando que este vas10 
problema só poderá ser sa1isfatoriamen-
1e resolvido com a colaboração de todos. 
sem esquecer as iniciativas particulares 
e de grupo 

O lote acima relerido começou a ser 
edificado em Julho de 1987. com finan­
ciamento do lns11tulo Nacional de Habita­
ção e é o primeiro a ser construido pela 
CMLCOOP 



EDIÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
NUMERO AVULSO 500100 


